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Resumo 

Este trabalho teve como objetivo investigar o processo de leitura de 

alunos do ensino de segundo grau, apontando para alguns problemas de 

compreensao manifestados nesse nrvel de escolarizaçao e seus possrveis fatores 

determinantes. Como categoria de análise, foi utilizado o processo de construçao da 

macroestrutura textual ( van Dijk e Kintsch, 1983 ), aspecto formal da coerência 

global do texto. A investigaçao, realizada em cinco turmas de alunos de uma escola 

pública de segundo grau, teve por base dados coletados a partir de protocolos 

verbais de leitura, resumos de textos lidos e respostas a questionãrios e entrevistas. 

Os resuttados da pesquisa mostram que os alunos apresentam sérias dificuldades 

para inferir as macroestruturas dos textos lidos e apontam para o fenômeno de 

apropriaçao do texto como a principal conseqOência dessas dificuldades. Dos 

problemas que podem ter causado a apropriaçao do texto, foram analisadas duas 

dificuldades evidenciadas para processar elementos da superficie textual: a 

presença, no texto, de expressões metafóricas e de léxico desconhecido. Em todo o 

processo de leitura, as estratégias utilizadas pelos sujeitos parecem refletir 

conceitos construidos a partir das prãticas escolares. 

Palavras-chave: leitura- macroestrutura textual- apropriaçao do texto 



INTRODUÇÃO 

A experiência em sala de aula de segundo grau nos mostrava que, 

apesar dos vários anos de escolarização, os alunos ainda apresentavam sérias 

dificuldades de leitura. Entre os problemas que manifestavam, estava a dificuldade 

para inferir adequadamente os temas dos textos que lhes eram apresentados para 

leitura, habilidade básica no desempenho do leitor. Embora se levantassem, 

intuitivamente, as causas desse problema, julgamos necessário desenvolver uma 

pesquisa sistemática da questao para que, caracterizando e analisando a 

dificuldade, fosse posslvel buscar soluções para a sua superação. 

Os trabalhos encontrados na literatura sobre o desenvolvimento de 

leitura na escola concentram-se, principalmente, no perfodo da alfabetização e nas 

séries iniciais do primeiro grau ( Mason, McCormick e Bhavnagri, 1986; Greer e 

Mason, 1988; Lartz e Mason, 1989; KJeiman, 1989b e 1993; Terzi, 1995a e b ), o 

que se justifica porque, constituindo-se esses momentos no infcio da construção da 

leitura na escola, são fundamentais para a formação do leitor. Esses trabalhos, 

entretanto, não respondiam diretamente as nossas indagações decorrentes do 

interesse nos problemas de leitura dos alunos do segundo grau. 

As pesquisas sobre a leitura no segundo grau ( Fraga Rocco, 1981 ; 

Malard, 1985; Aguiar e Bordini, 1988; Zinani, 1991; Zilberman, 1991 ; Paulino e 
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Walty, 1994 ), por outro lado, destinam-se, principalmente, ao ensino de Literatura, 

o que, da mesma forma, nao atendia nossos interesses de pesquisa. Havia, entao, a 

necessidade de uma investigaçao que caracterizasse as habilidades de leitura 

apresentadas pelos alunos desse nrvel e, conseqoentemente, as suas limitações, a 

fim de que se pudesse oferecer condições adequadas para a superaçao das 

dificuldades, bem como para a continuidade do desenvolvimento desses leitores. 

O objetivo desta pesquisa foi, assim, o de investigar como alguns 

alunos de segundo grau construram um sentido para o texto escrito, 

especificamente a macroestrutllra textual ( van Dijk e Kintsch, 1983 ), através da 

análise das estratégias de compreensao que utilizavam durante a leitura, apontando 

para os problemas manifestados nesse procedimento. Estudar a construçao da 

macroestrutura textual pelos leitores significaria conhecer alguns aspectos básicos 

das habilidades de leitura dos alunos e, assim, poder entender melhor as suas 

principais dificuldades de compreensao. 

Para explicitar as estratégias de leitura utilizadas pelos sujeitos na 

construçao da macroestrutura do texto, recorremos ao modelo estratégico de 

compreensao de van Dijk e Kintsch ( op. cit. ), por considerá-lo adequado para 

descrever a complexidade desse fenômeno. Destacamos, do modelo, a noçao de 

macroestrutura para explicar o sentido que os sujeitos construram, a nfvel global, 

para o texto. Os pressupostos teóricos da pesquisa encontram-se no Capftulo 1. 

Quanto aos aspectos metodológicos, por se constituir esta em uma 

pesquisa que buscava, principalmente, analisar estratégias de compreensao do 

texto escrito, os dados foram coletados a partir de protocolos verbais ( Cohen, 1986; 

Faerch e Kasper, 1987; Cavalcante, 1989; Kleiman, 1989a } e elaboração de 
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resumos ( Terzi, 1984; Elias, 1985; Kleiman e Terzi , 1989 ). Foram levantadas, 

ainda, informações a respeito dos conceitos de leitura e de texto dos alunos, através 

de questionários e entrevistas, dados que ampliariam o conhecimento sobre o 

objeto que pretendfamos investigar, apontando para possfveis ligações entre essas 

informações e o comportamento de leitura manifestado pelos sujeitos. Os 

procedimentos de coleta de dados da pesquisa estao expostos no Capftulo 2. 

Os Capftulos 3 e 4 deste trabalho constituem-se dos resultados das 

análises realizadas. O Capitulo 3 trata dos processos de construçao da 

macroestrutura textual apresentados pelos alunos, apontando para o fenômeno de 

apropriaçao do texto ( Terzi , 1995b } como o principal resultado de suas estratégias 

de leitura; e, no Capitulo 4, procuramos caracterizar um dos fatores que gerou a 

apropriaçao do texto: a dificuldade dos leitores para processar alguns elementos da 

superffcie textual, a metáfora e o léxico desconhecido no texto. 

As conclusões a que chegamos a respeito dos principais problemas 

de construçao da macroestrutura textual manifestados pelos alunos do ensino do 

segundo grau pesquisados sao apresentadas no Capitulo 5. 



CAPÍTULO 1 

O QUE É LER UM TEXTO: ASPECTOS TEÓRICOS DA PESQUISA 

1.1 - As várias concepções de leitura 

O ato de ler tem sido estudado por diferentes areas de 

conhecimento ( Lingotstica, Psicologia, Inteligência Artificial, Pedagogia etc. ), 

gerando trabalhos que enfatizam os diversos aspectos desse processo. De acordo 

com o foco de pesquisa de cada um desses campos teóricos e, mesmo, dentro de 

uma mesma area, conforme o aspecto analisado, o conceito de leitura sofre 

variações, resuttantes dos diferentes pontos de vista dos pesquisadores. 

Paralelamente às diferentes formas de considerar o mesmo objeto, 

no caso a leitura, existe ainda a ampliação do conhecimento sobre esse mesmo 

objeto, que vai modificando antigas concepções, através do desenvoMmento de 

pesquisas que procuram superar as dificuldades dos trabalhos anteriores. Nessa 

perspectiva, o conceito de leitura, pressuposto nas diversas maneiras de aborda-ta 

em diferentes momentos da pesquisa, passa por variações, algumas vezes 

possrveis de aproximação e em outras, com traços profundamente contraditórios. 
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Gough ( 1985 )1
, por exemplo, concebe a leitura basicamente 

como uma atividade de decodificaçao de signos lingülsticos. Diz o autor: 

In the mode/1 have outlined, the Reader is not a 

guesser. From the outside, he appesrs to go from print to 

meaníng as íf by magíc. But I have contended this is an illusion, 

that he rea//y plods through the sentence, letter by Jetter, word by 

word ... ( p. 683) 

Tal modelo, considerado o mais extremo dos modelos ascendentes 

de leitura ( Montaner, 1982; Kato, 1986: Kleiman, 1989b ), descreve os eventos 

seqoenclais do comportamento do leitor durante um segundo de leitura, explicitando 

os processos que ligam cada um desses eventos. Gough enfatiza, portanto, o 

aspecto mecanico do ato de ler: a leitura, para ele, consiste na decodificaçao serial 

( reconhecimento de letras, srtabas, palavras e sentenças ) de um texto totalmente 

determinado, sem nenhuma referência a quaisquer dos aspectos interativos 

(leitor/texto/autor ou cognitivosllingOfsticoslsociais) envolvidos no processo. 

Numa perspectiva radicalmente contrária à de Gough, situa-se a 

visao de leitura de Goodman ( 1970 ). Diz esse autor: 

Reading is a psycho/inguistic guessing game. lt 

invo/ves an interaction between thought snd /angusge. Efflcíent 

reading does not resu/t from precise perceptíon and identífication 

1 Trabalho originalmente publicado in: KAVANAGH, J. f . e MATTINGL Y, I. C. (orgs). lanauage by ear 
and by eve. Cambridge, Mass, The MIT Press, 1972. 



of ali elements, but from skí/1 in selecting the fewest, most 

productive cues necessary to produce guesses which are right 

the first time. The abi/ity to antecipate that which has not been 

seen, of course, ís vital in readíng, just as the abílíty to antecípate 

what has not yet been heard is vital in lísteníng. ( p. 108) 

14 

Definindo a leitura como um jogo psicolingOfstico de adivinhaçao, 

Goodman descreve, em seu modelo, os processos envolvidos na formulaçao das 

hipóteses de leitura ( guesses ), consideradas fundamentais no processamento do 

texto. Para este pesquisador, a leitura nao se constitui num processo serial e exato 

de decodificaçao de marcas gráficas do texto, visto que nem todas as informaçOes 

ar presentes sao percebidas durante a sacada ( movimento dos olhos durante a 

leitura ). É o conhecimento armazenado na memória do leitor, ativado pelas 

hipóteses prévias, que permite completar as "lacunas da percepçao•. 

Em relaçao ao conceito de leitura pressuposto no trabalho de 

Gough, a formulaçao de Goodman representa uma mudança em direçao aos 

trabalhos mais modernos sobre o tema ( van Dijk e Kintsch, 1983; Smith, 1989 ): de 

decifrador de sinais gráficos, o leitor passa a interagir com o material escrito, na 

medida em que o seu universo cognitivo participa ativamente do processo de 

compreensao. o texto, por outro lado, deixa de ser um objeto totalmente 

determinado, visto que o leitor, apoiado em seu conhecimento prévio, apenas utiliza 

suas pistas para levantar e confirmar hipóteses, o que pode levar a leituras 

diferenciadas de um mesmo material escrito. 
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Smith ( 1989 )2 
, seguindo uma linha teórica semelhante à de 

Goodman no que diz respeito à importancia dada à prediçao no processo de 

compreensao, considera que a melhor estratégia de leitura é procurar o significado 

do material escrito, sem preocupaçao com a decodificaçao de sinais gráficos. Para 

ele: 

A compreensao do texto é uma questão de ter 

questões relevantes a fazer ( que o texto pode responder) e de 

ser capaz de encontrar respostas a pelo menos algumas destas 

questões .. . ( p.200 ). Assim, a base da leitura fluente é a 

habilidade para encontrar respostas, na informação visual da 

linguagem escrita, para as questões particulares que estão 

sendo formuladas. ( p. 202) 

Essas perguntas representam as expectativas do leitor em relaçao 

ao que será encontrado no texto, formuladas a partir de um objetivo de leitura. 

Acrescenta ainda o pesquisador que o texto é o ponto de interaçao 

entre leitor e autor, visto que, além do interesse particular do primeiro, as marcas de 

argumentaçao deixadas pelo autor também orientam o desenvolvimento das 

expectativas de leitura. Essas marcas devem sinalizar, no texto, as intenções do 

autor. Para Smith, "uma habilidade particular de escritores talentosos é levar os 

leitores a formularem as questões que consideram apropriadas" ( op. cit. : 202 ) , o 

2 A primeira edição desse trabalho data de 1971 . 
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que consistiria em orientar adequadamente a busca de suas intenções ao escrever 

o texto. 

Embora semelhante à teorizaçao de Goodman, o trabalho de Smi1h 

avança no que diz respeito à interaçao na leitura. Com a introdução da função do 

autor no processo de compreensao de textos escritos, há um deslocamento da 

relaçao leitor/texto para a interaçao leitor/autor, caracterrstica dos modelos atuais de 

leitura. 

Próxima à de Smi1h, encontra-se a visao de Marcuschi ( 1984 ), 

para quem a leitura: 

... é um processo de se/eçáo que se dá como 

um jogo com avanço de predições, recuos para correções, náo 

se faz linearmente, progride em pequenos blocos ou fatias e não 

produz compreensões definitivas. Trata-se de um ato de 

interação comunicativa que se desenvolve entre o leitor e o 

autor, com base no texto, não se podendo prever com segurança 

os resultados. ( p. 21 ) 

Para ele, a atividade de leitura é muito mais complexa do que a 

decifração de um "sentido literal" do texto. Partindo do input lingorstico e apoiando­

se em seu conhecimento prévio, o leitor atribui intenções ao autor através de 

elaborações semânticas, pragmáticas, lógicas e culturais, entre outras. O texto, 

assim, embora seja o ponto de apoio para a compreensao, só terá sentido a partir 

da interpretação do leitor. 
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Evoluindo dessa abordagem predominantemente cognitivista para 

uma concepçao mais social de leitura, sugere Marcuschi ( 1991 ) que: 

... se tome o ato individual da leitura como uma 

prática social ( ... ) pois os textos conversacionais ou escritos siJo 

socialmente produzidos e recebidos. Em todos eles há camadas 

proposicionaís que restringem a liberdade individual. ( p. 39- 55) 

sao ressaltados agora os aspectos sociais, Ideológicos e 

antropológicos da leitura, pois, segundo a nova concepçao do pesquisador, embora 

individual, o ato de ler encontra-se submetido às regras e condições das práticas 

sociais. Essa é uma abordagem comumente assumida por teóricos da ãrea em 

trabalhos atuais ( Batista, 1991; Oel•tsola, 1991 ; Kleiman, 1993; Terzi, 1995a e b ). 

Deslocamento teórico semelhante realiza Kleiman quando, de uma 

ênfase cognitivista, passa a tratar a leitura no ambito mais social. Em 1989, 

encontramos a pesquisadora afirmando que: 

... a atividade de leitura é uma interaçiJo à 

distáncia entre leitor e autor via texto ( ... ) o leitor constrói, e niJo 

apenas recebe, um significado global para o texto; e/e procura 

pistas formais, antecipa essas pistas, formula e reformula 

hipóteses, aceita ou rejeita conclusões ( ... ) o autor ( . . . ) busca, 

essencialmente, a adesiJo do leitor ( . . . ) , organizando e 



deixando no texto pistas formais a fim de facilitar a consecução 

de seu objetivo. ( p. 65) 
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A compreensao em leitura, nessa abordagem, depende, em grande 

parte, da atividade cognitiva do leitor e da sua capacidade de analisar ( e sintetizar ) 

as pistas formais que sinalizam a intençao do autor. 

Em trabalho de 1993, Kleiman expande o conceito de leitura para: 

... uma prática social que remete a outros textos 

e outras leituras. Em outras palavras, ao lermos um texto, 

qualquer texto, colocamos em ação todo o nosso sistema de 

valores, crenças e atitudes que refletem o grupo social em que 

se deu a nossa socialização primária, isto é, o grupo social em 

que fomos criados. ( p. 1 O ) 

Desta forma, Kleiman enfatiza a relaçao entre o leitor e o seu 

espaço social, passando este a determinar o tipo de leitura que pode ser feito de um 

texto. 

Soares ( 1991 ), seguindo a linha social de pesquisa sobre o ato de 

ler, propõe uma "olhada de fora" sobre esse processo, do ponto de vista da ordem 

social. Seu foco de analise coloca a leitura como: 

.. .interação verbal entre índívlduos socialmente 

determinados: o leitor, seu uniVerso, seu lugar na estrutura 



social, suas relações com o mundo e com os outros; o autor, seu 

universo, seu lugar na estrutura social, suas relações com o 

mundo e os outros. ( p. 18 ) 
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Para ela, as condições sociais determinam tanto o acesso à leitura 

quanto a sua própria produçao, aspectos que deverao ser obrigatoriamente 

analisados ao ser tratada a questao. 

Na perspectiva da Análise do Discurso de linha francesa, 

abordagem teórica que trata das determinações sócio-histórico-ideológicas dos 

processos de significaçao, Orlandi ( 1991 ) discute a leitura para tentar mostrar 

como, no funcionamento da ideologia, o leitor se instala no processo de produçao 

de sentidos, participando da história desse processo. Para tanto, ela acata como 

pressuposto que a leitura é parte constitutiva dos processos de significaçao, pois, 

segundo a autora: 

... quando lemos estamos participando do 

processo sócio-histórico de produçáo dos sentidos ( ... ) estamos 

fazendo parte de um processo do qual resulta a 

institucionalizaçiJo dos sentidos. ( p. 59 ) 

A leitura, nessa perspectiva, é vista como produçao e estudá-la 

significa dar conta dos processos e das condições sócio-históricas de sua produçao. 

Nas variadas formas de questionar a leitura apresentadas até aqui, 

pudemos perceber que, em cada uma das diferentes perspectivas, é enfatizado um 
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aspecto do processo. Dada a complexidade do ato de ler, são muitos os aspectos a 

serem observados quando tratada a questao: desde o contato direto dos olhos com 

o material gráfico até as condições sociais em que se dá a interação leitor/autor 

através do texto, muito tem que ser analisado para que possa ser construrdo um 

conhecimento amplo sobre esse objeto. Assim, embora aparentemente excludentes 

em alguns casos, parece-nos que os diferentes pontos de vista da pesquisa sobre 

leitura compõem esse conhecimento. Não pode ser negada, por exemplo, a 

importancia do reconhecimento dos sinais graficos do texto para sua compreensão, 

embora não seja possrvel absolutizar essa importancia, como pretendeu Gough 

(1 985 ). Por outro lado, o universo cognitivo do leitor, seus objetivos, interesses, 

experiências, têm um papel fundamental na construção do sentido do texto 

(Goodman, 1970; Marcuschi, 1984; Kleiman, 1989a, Smith, 1989 ). E, finalmente, 

como leitores, autores e textos nao existem in vacuo, mas inseridos em situaçOes 

especfficas, no interior do contexto sócio-cultural mais geral ( van Dijk e Kintsch, 

1983 ), não é possrvel ignorar o componente social da leitura ( Marcuschi, 1991 ; 

Soares, 1991 ; Ortandi, 1991; Kleiman, 1993; Terzi, 1995a e b ). 

Dessa reftexao resulta um conceito de leitura que achamos 

adequado à forma como pensamos a questao: leitura é um processo de interaçao 

leitor/autor que se dá com base no texto escrito, mas que extrapola essa 

materialidade lingOfstica, na medida em que aspectos cognitivos e sociais 

constituem todo o processo. Nessa perspectiva, o texto, embora tenha uma 

existência anterior à sua leitura, não contém, em si, um sentido. Este é construfdo 

durante a leitura, o que toma importante entender como esta se realiza. 
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1.2 - O modelo de compreensão do discurso3 de van Dijk e 

Kintsch 

Vários pesquisadores da área de leitura têm procurado formalizar o 

processo de compreensao ( Goodman, 1970; Gough, 1972; van Dijk e Kintsch, 

1983 ), tentando descrever, nos modelos que constrOem, os procedimentos do leitor 

proficiente diante do material escrito. Neste trabalho, a compreensao será 

focalizada a partir do modelo estratégico de van Dljk e Kintsch ( 1983 ), por 

acreditarmos que, dentre aqueles que examinamos, ele seja o mais adequado para 

descrever esse fenômeno. Embora esteja voltado para o leitor ideal e explicite com 

maior ênfase os aspectos cognitivos da leitura, é o modelo mais abrangente de 

todos, uma vez que engloba também o componente sócio-cultural da leitura. Das 

estratégias de leitura previstas pelo modelo, destacamos aquelas de construçao da 

macroestrutura do texto, as macroestratégias, para entender os procedimentos dos 

sujeitos da pesquisa para inferir os temas dos textos com os quais trabalharam. 

Enquanto algumas propostas de formalizaçao do processo de 

leitura enfatizam aspectos isolados da compreensao, o modelo de van Dijk e 

Kintsch ( op. cit. ) procura dar conta dos vários fatores que o constituem: o seu 

pressuposto geral é que a compreensao é um processo de construçao de uma 

representaçao mental significativa do discurso, com base nas informaçOes textuais e 

contextuais que o leitor tem à sua disposiçao, bem como a partir do seu objetiVo de 

leitura, valores, crenças e lugar social. O objetivo final do processo é a construçao 

3 Nao nos deteremos na cfJStinçao que é feita na literatura entre discurso e texto. Consideraremos o 
termo discurso como sinônimo de texto oral ou escrito, conforme empregado no modeto. 
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dessa representaçao na memória do leitor, da forma mais rápida e eficaz possrvel, 

através do uso estratégico dessas informações. 

Os pressupostos básicos do modelo sao, entao, de ordem cognitiva 

e contextual. Os pressupostos cognitivos indicam que, durante a leitura, é construfda 

uma representaçao mental dos eventos apresentados no texto, que constitui a 

compreensao do que é lido ( pressuposto construtivista). A construçao dessa 

representaçao se dá a partir da interpretaçao (pressuposto interpretativo ) das 

informações que vao sendo processadas (pressuposto on-Une}. Por outro lado, o 

processamento on-line ocorre com base no universo cognitivo do leitor, que inclui: o 

seu conhecimento prévio sobre os fatos do texto; valores, crenças e atitudes 

pessoais; bem como as motivações, objetivos e tarefas especfficas do sujeito 

(pressuposto cognitivo ou conjuntura pressuposicional). As informações que 

permitem a construçao da representaçao mental do texto, de diferentes naturezas 

(eventos textuais, contexto de produçao do texto e pressuposições cognitivas ), sao 

utilizadas estrategicamente pelo leitor para que a representaçao mental seja 

construrda o mais rápido e eficaz possrvel (pressuposto estratégico). 

Quanto aos pressupostos contextuais do modelo, van Dijk e 

Kintsch, admitindo que os discursos nao existem no vácuo, mas funcionam em 

situações especificas no interior de um contexto sócio-cultural mais amplo, postulam 

que a compreensao nao envolve apenas o universo cognitivo do leitor, mas também 

aspectos sócio-culturais do contexto em que ocorre. Assim, da construçao da 

representaçao mental do discurso, participam, ainda, componentes: da situaçao na 

qual ele está inserido, que interagem com os aspectos cognitivos do leitor 

(pressuposto de funcionalidade); dos possrveis atos de fala ( pressuposto 
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pragmático ) que têm lugar na interaçao (pressuposto interacionista ), visto que a 

compreensao emerge de uma relaçao de interlocuçao, onde locutor e ouvinte, com 

objetivos e motivações próprias, interagem num dado contexto; e da situaçao social 

mais ampla na qual ocorre essa interaçao, com seus valores, crenças e 

convenções, que determinam e sao determinados pelos discursos ( pressuposto 

situacional ) . 

Em trabalho de 1994, van Dijk fala ainda das representações 

mentais de eventos comunicativos especrficos, os modelos contextuais, 

responsáveis pelo monitoramento (planejamento, execuçao, controle, compreensao 

etc. ) das situações particulares de comunicaçao. Tais modelos constituem-se de 

representações episódicas, pessoais, construrdas e/ou atualizadas durante as 

situações especrficas de uso da linguagem, em permanente processo de mudança 

para se adaptarem ao contexto de interaçao. Além dos aspectos individuais dos 

participantes da interaçao comunicativa ( conhecimentos, objetivos, expectativas 

etc.), dos modelos contextuais fazem parte representações partilhadas socialmente 

(atitudes e ideologias dos grupos sociais), bem como todos os outros elementos do 

contexto especifico de interaçao. 

No que diz respeito às propriedades gerais do modelo, van Dijk e 

Kintsch apresentam, como propriedade fundamental, o caráter estratégico da 

compreensao do discurso4 
. Um modelo estratégico determina que a compreensao 

nao ocorre pelo uso de informações diferentes (textuais e contextuais) em ordem 

fixa, mas pelo uso flexfvel das mesmas. Sendo assim, em se tratando do 

4 O aspecto estratégico da compreensao de textos já vinha sendo formulado por vários estudiosos do 
processo de leitura ( Spiro, 1980; Anderson, 1980; Adams, 1980 etc.) 
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processamento do materiallingOfstico do texto, por exemplo, nao é feita uma análise 

de nfveis diferentes ( fonético, morfológico, sintático ou semantico ), usados de 

forma isolada e serial, mas uma análise que os utiliza de maneira integrada. o 

modelo admite que a compreensao parta de palavras para sentenças simples e 

complexas e depois para estruturas textuais mais gerais; entretanto, há uma relaçao 

complexa no uso dessas diferentes unidades estruturais, na medida em que, ao 

mesmo tempo em que a compreensao de unidades mais simples leva ao 

processamento das mais complexas, estas permitem o processamento das 

primeiras a partir do reconhecimento de suas funções sintáticas, semanticas ou 

pragmáticas. Além do mais, o desenvolvimento de estratégias de compreensao nao 

depende somente de informações textuais ou contextuais, mas também das 

caracterfsticas do leitor no que diz respeito a seus objetivos, motivações e 

conhecimento prévio, que orientarao a construçao de uma representaçao mental 

mais próxima de seus interesses. 

Segundo van Dijk e Kintsch, a estratégia geral de compreensao do 

discurso consiste na construçao de uma base textual, definida como uma 

representaçao semantica do texto na memória episódica, partindo de proposições e 

relações entre proposições textuais. Duas subestratégias, de coerência local e 

global, permitem que a construçao dessa representaçao seja encaz. Com essa 

base textual, é construrda uma representaçao da situaçao (acontecimentos, ações, 

pessoas etc. aos quais o texto se refere) na memória episódica. O modelo prevê, 

ainda, a existência de um sistema de controle que organiza todas as estratégias 

usadas para a compreensao do discurso. 
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Com esses pressupostos e propriedades, o modelo apresenta os 

seguintes componentes: estratégias proposicionais, estratégias de coerência local, 

macroestratégias e estratégias esquemáticas. sao apontadas, ainda, estratégias de 

produçao, estilrsticas, retóricas, de processamento de informaçOes nao-visuais e de 

conversaçao, as quais os pesquisadores nao se propõem a incluir no modelo, mas 

sugerem que sejam levadas em consideraçao sempre que se apresentem como 

elementos determinadores da compreensao. 

o conjunto de estratégias previsto pelo modelo se refere a 

diferentes nrveis de compreensão: sao delineadas desde estratégias de 

compreensao de palavras até as de inferência de um tema geral para o texto. 

Embora haja a interdependência dos vários nrveis de compreensao, é possrvel 

caracterizar grupos diferentes de estratégias, de acordo com o nfvel a que se 

aplicam, o que permite apontar para estratégias inferiores e superiores 

(macroestratégias) de compreensao. 

Embora o modelo focalize o leitor ideal, consideramos que ele seria 

adequado a nossos propósitos. Para perceber as habilidades de leitura dos alunos 

da pesquisa, julgamos importante analisar as macroestratégias de compreensão por 

eles desenvolvidas durante a leitura. A escolha dessa categoria de análise deveu-se 

ao fato de que, como pretendfamos caracterizar a macroestrutura que os sujeitos 

construram para o texto escrito, essa seria a categoria básica que nos levaria a 

perceber o fenômeno. Os aspectos mais gerais da compreensao, percebidos no 

desenvolvimento de macroestratégias de leitura devem se constituir em 

procedimentos básicos de todo leitor, na medida em que a sua ausência impede 

que a compreensao se estabeleça de forma adequada. Dentre esses aspectos, 
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podemos citar, por exemplo, a necessidade de uma macroproposiçao orientadora 

da compreensao para a construçao de um sentido para o texto, sem a qual nao é 

possrvel organizar os seus diversos segmentos numa unidade significativa; e a 

importancia do levantamento de uma hipótese de leitura, a partir de 

macroestratégias contextuais, antes mesmo que o texto seja lido, para a construçao 

dessa macroproposiçao. Além disso, através da análise de macroestratégias, 

poderramos perceber outras, visto que, pelo caráter imbricado do processo de 

compreensao, as estratégias de nfvel superior pressupõem o desenvolvimento das 

inferiores e vice versa. Desse modo, parece-nos clara a necessidade de perceber 

como o aluno do ensino de segundo grau constrói a macroestrutura de um texto 

para podermos caracterizar, de forma mais ampla, as suas habilidades de leitura. A 

teoria de van Dijk e Kintsch nos parece, pois, adequada a nossos propósitos. 

1.2.1 - A noçlo de macroestrutura e a compreenslo do discurso 

A noçao de macroestrutura foi levantada para explicar, em termos 

de estrutura semantica e de forma abstrata, o conteúdo global de um texto ( van 

Dijk, 1972/1977; van Dijk e Kintsch, 1983 ). Estudar a macroestrutura textual 

implica, portanto, descrever as possrveis regularidades dos complexos aspectos 

psicológicos envolvidos no desenvolvimento de macroestratégias de inferência do 

sentido global do texto, cujo processo é determinado pelos diVersos fatores da 

compreensao (internos e externos ao texto). 
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A macroestrutura de um texto, de natureza semantica, é uma 

estrutura hierárquica derivada do conjunto de diferentes nrveis de macroproposições 

textuais, inferidas das seqüências de proposiçao exptrcitas ou inferfveis do texto. 

Sua realidade lingOfstica permite dizer, segundo van Dijk e Kintsch ( 1983 ), que ela 

é expressa do texto, na medida em que é sempre sinalizada na sua superffcie, 

através de palavras ou sentenças temáticas, conectivos, pronomes, seqüências de 

sentenças, ordens de palavras etc .. A importância dessa observaçao está no fato de 

que é possrvel desconsiderar diferenças indMduals, em termos de traços cognitivos 

e fatores sociais, ao sugerir princrpios gerais para a inferência da macroestrutura 

com base na realidade lingOfstica do texto, embora esteja claro, pelos pressupostos 

do modelo, que os fatores extra-UngOfsticos determinam essa inferência. Nesse 

sentido, a materialidade lingOfstica é um elemento regulador da construçao da 

macroestrutura do texto, pois nao é possrvel derivar uma macroproposiçao 

qualquer, se há marcas lingOfsticas que orientam tal processo. 

Quanto à importância da macroestrutura para a compreensao do 

texto, sabe-se que nao é possrvel compreender sequências de estruturas 

semanticas complexas sem uma estrutura de nrvel superior orientando tal processo, 

visto que os detalhes dessas seqOências, que derivam as proposições, só podem 

ser parcialmente recuperados, por questões de limite da memória. Entretanto, se 

essas seqüências de estruturas semanticas estiverem subsumidas por 

macroproposições estruturadas hierarquicamente, o grande número de detalhes 

semanticos ficarao organizados nessas macroproposições que, integrando as 

informações essenciais do texto, servirao de base para a compreensao de 

segmentos posteriores do discurso. Portanto, é crucial para a compreensao que 
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haja uma estrutura semantica de nrvel superior, a macroestrutura, orientando o seu 

desenvolvimento. 

A partir desses fatos, segundo van Dijk e Kintsch, a macroestrutura 

constituir-se-á em: uma base semantica relativamente simples, mantida na memória 

de curto-prazo, para conectar seqüências de proposições; um esquema de 

organizaçao dessas seqüências na memória episódica; uma pista para a 

atualizaçao de conhecimentos necessários para a compreensao de longos trechos 

do texto e para a ocasional necessidade de recuperaçao de detalhes semantlcos; e 

em uma estrutura que define as propriedades essenciais de um tipo de texto, 

necessárias para orientar o processamento das informações textuais subseqüentes, 

bem como para a realizaçao de atividades cognitivas posteriores, tais como 

aprendizagem, recontagem, resumo etc. 

Feitas essas considerações a respeito da noçao da macroestrutura 

textual, passaremos a examinar as macroestratégias que permitem a sua 

construçao. Essas constituem-se de processos de inferência do sentido global do 

texto, classificadas por van Dijk e Kintsch como macroestratéglas contextuais e 

textuais. 

1.2.2 - As macroestratégias contextuais 

As macroestratégias contextuais são as estratégias de inferência da 

macroestrutura do texto, utilizadas já a partir das primeiras informações textuais, 
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com base no conhecimento de mundo armazenado na memória do leitor e 
' 

principalmente, no contexto de produçao do discurso. Elas se constituem de 

predições a respeito do tema do texto, derivando uma macroproposiçao inicial, que 

será usada de forma descendente para a compreensao das sentenças textuais 

subseqOentes. Estas, por outro lado, ao mesmo tempo em que vao sendo 

processadas, confirmam ou reformulam as hipóteses que orientam a compreensao. 

As macroestratégias desenvolvidas com base no conhecimento de 

mundo do leitor se referem ao levantamento de hipóteses sobre o curso dos 

acontecimentos presentes em um texto, com base nas regularidades dos eventos e 

ações do cotidiano. Em outras palavras, dado um certo tema sobre algum evento, é 

possrvel predizer o que acontecerá porque nossos conhecimentos sobre condições 

e conseqüências levam ao levantamento de expectativas sobre o curso dos eventos 

textuais. Porque os textos se referem a mundos possrveis, reais ou ficcionais, que 

apresentam eventos ou ações de certa forma estereotipados, grande quantidade de 

informações sobre essas ações ou eventos já se encontram armazenadas na 

memória do leitor. Usando esse conhecimento, é possrvel antecipar o curso dos 

eventos textuais, mesmo daqueles textos menos previsrveis. Entre os 

conhecimentos armazenados na memória do leitor, está ainda aquele sobre tipos de 

texto, cujos tópicos, sendo determinados sócio-cultUralmente, apresentam 

restrições, numa determinada época e lugar, com respeito aos temas a serem 

desenvolvidos. o leitor pode, entao, hipotetizar o tema que será tratado por um 

determinado tipo de texto. 

As informações do contexto de produçao do discurso, que 

constituem a base principal de desenvolvimento das macroestratégias contextuais 
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de compreensão, funcionam como elementos que restringem progressivamente o 

conjunto de tópicos possJveis para cada tipo de texto. Porque os discursos nao 

surgem do nada, mas de situações de interaçao dentro de um contexto sócio­

cuttural mais geral, eles refletem os conflitos inerentes às suas condições de 

produçao. Inserido em tais situações como elemento ativo, o leitor possui uma 

representaçao do contexto global e local de produçao do texto e poderá, 

estrategicamente, utilizar as diversas informações desse contexto para levantar 

hipóteses sobre o tópico discursivo. Essas informações se referem: à situaçao 

sócio-cuttural de produçao do discurso, com suas várias dimensões ( papéis, 

posições, status, sexo, idade etc do produtor ); à situaçao especifica de interaçao 

leitor/autor; e às caracterJsticas do produtor ( objetivos, interesses, planos, 

personalidade etc.). 

van Díjk e Kintsch, tentando sistematizar o uso de informações 

contextuais para a inferência da macroestrutura do texto, apresentam as seguintes 

macroestratégias de compreensao: 

Macroestratégla Contextual 1: Dependência do Contexto Geral 

Restringe pesquisas semanticas a respeito do contexto cultural 

geral do produtor ( atividades gerais, objetivos de um grupo cuttural; eventos ou 

situações especlficas; circunstancias bioflsicas; objetos especrficos etc), na medida 

em que o leitor, construindo uma representaçao mental desse contexto, utiliza essa 

representaçao para inferir a macroestrutura textual. 

Macroestratégla Contextual 2: Dependência da Situaçao Real 
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Limita a pesquisa do tópico discursivo às propriedades gerais da 

situaçao sócio-cultural de interaçao ( tipo de situaçao, categoria dos participantes, 

eventos e interações tfpicas, convenções etc. ), levantando hipóteses a respeito do 

que pode ser dito, porque e por quem, em que situaçao etc. 

Macroestratégla Contextual3: Dependência da lnteraçao 

Construindo uma representaçao na memória episódica do contexto 

de interaçao ( objetivos gerais da interaçao comunicativa, atos de fala global e 

locais, contexto referencial etc. }, o leitor tentará especificar os objetivos 

interacionais mais provãveis e, portanto, poderá inferir os tópicos funcionais para a 

realizaçao da interaçao. 

Macroestratégla Contextual4: Tipo de discurso 

Para a inferência de possrveis tópicos para a realizaçao de uma 

determinada interaçao, sao também considerados os tipos de discurso esperados 

nessa interação, bem como os tópicos caracterrsticos de cada tipo desses 

discursos. 

Embora as macroestratégias contextuais constituam-se em 

importantes orientadoras da construção da macroestrutura do texto, é, em úttima 

instancia, o próprio texto que permite decidir sobre o verdadeiro tópico discursivo. A 

partir dele, portanto, sao desenvoMdas macroestratégias textuais. 
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1.2.3 - As macroestratégias textuais 

As macroestratégias textuais operam ao lado das contextuais, 

definindo o tópico discursivo. A relaçao entre essas estratégias de compreensao é 

tao estrerta que, caso as hipóteses levantadas a partir do contexto do discurso nao 

possam ser confirmadas ou reformuladas pelas marcas gráficas do texto, o leitor 

poderá ter dificuldades para inferir a macroestrutura textual. A superffcie lingOfstica, 

portanto, sinaliza macroestruturas intencionadas pelo produtor do texto e, a partir 

desses sinais, sao desenvolvidas macroestratégias de Inferência da macroestrutura 

textual. 

Entre os sinais estruturais de manifestaçao da macroestrutura do 

texto, crtam van Dijk e Kintsch as chamadas expressões topicalizadoras e os 

marcadores de mudança de tópico que, ao lado dos significados de palavras, frases 

e sentenças e da estrutura esquemática do texto, constitUem-se em elementos 

textuais que levam ã inferência de macroproposições discursivas. 

As expressões topicalizadoras, que sinalizam os tópicos do texto 

ajudando o leitor a inferir macroproposições, geralmente aparecem no começo ou 

no final do texto como um todo, ou no infcío ou fim de parágrafos; podem também 

ser expressas por sentenças independentes ou sinalizadas por impressao 

destacada; ou podem aparecer separadas de outras seqüências do texto por 

pausas ou brancos. Possuem tamanhos variados, de palavras a seqüências de 

sentenças, apresentadas em palavras-chave, tftulos, cabeçalhos e resumos iniciais 

ou finais do texto. 
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Quanto aos marcadores de mudança de tópicos, dizem respeito 

aos sinais de troca de episódios em um texto. Sinalizam, no começo de cada 

episódio, a troca de tópico no interior do texto, manifestada, por exemplo, por 

marcaçao de parágrafos e formas semânticas de agentes, lugares, tempos, mundos 

possrveis, introduzindo um novo episódio. Ainda com essa funçao sao encontrados 

macroconectivos ( advérbios, conjunções, elementos de ligaçao ), tais como os 

iniciadores de sentenças mas, entretanto, pelo contrário, ao lado de etc. que, além 

de indicarem a troca de episódio, estabelecem as ligações entre as 

macroproposições do texto. Utilizados estrategicamente, esses marcadores ajudam 

a inferência de novas macroproposições textuais, visto que aparecem para sugerir 

que uma nova seqüência deverá ser subsumida por um novo tópico. 

Além desses sinais que expressam a macroestrutura do texto, 

existem as representações semanticas de palavras, frases e sentenças que 

fornecem as pistas principais para a inferência de macroproposições, já que dizem 

respeito especificamente a sentidos. 

Como as macroproposiçOes têm a funçao de orientar a 

compreensão, é legrtimo afirmar que o leitor proficiente procura inferi~as o mais 

rápido possfvel, levantando hipóteses a respeito do tópico do discurso, assim que as 

primeiras informações do texto vao sendo processadas, o que significa que nao é 

necessário que seqüências completas de sentenças sejam interpretadas para que 

essas hipóteses sejam levantadas. Assim, as informações listadas acima, 

geralmente presentes no infcio do texto, sao estrategicamente utilizadas para a 

prediçao do tópico discursivo. 
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As hipóteses formuladas deverão, depois, ser confirmadas ou 

reformuladas através da interpretação das seqOências de sentenças posteriores do 

texto, o que se darâ também pelo desenvolvimento de estratégias de coerência 

local, postas em ação a partir dos elementos de conexão de sentenças da 

seqOência. Estabelecida a coerência local de uma seqOência e não podendo o leitor 

subsumi-la em uma macroproposição orientadora da compreensao, poderâ haver 

problemas na inferência da macroestrutura do texto, jâ que a ausência dessa 

macroproposição impede a construção da coerência global do discurso, gerando 

apenas compreensões parciais (a nfvellocal) do texto. Uma estratégia que poderâ 

resolver tal problema é aquela chamada por van Dijk e Kintsch de "wait-and-see,., 

que consiste em esperar que uma Informação de uma sentença posterior possa dar 

pistas para a inferência de um tópico para a seqOência de proposições parcialmente 

interpretada. 

A respeito da estrutura esquemâtica, forma global explicitada em 

termos de categorias que definem tipos diferentes de textos, esta é o elemento que 

leva ao desenvolvimento de estratégias super estruturais de compreensão. Essas 

estratégias contribuem para a definição da macro estrutura do texto porque, 

constituindo-se esta ainda no conteúdo semântico das categorias terminais dos 

esquemas superestruturais, pode ser mais facilmente inferida a partir das 

informações da superestrutura do texto, utilizadas estrategicamente. 

A caracterização dos tipos de macroestratégias de compreensão 

que podem ser desenvolvidas por um leitor foi fundamental para percebermos como 

os alunos da pesquisa construfram a macroestrutura do texto: tanto contribuiu para 

inferirmos que tipo de informação ( textual e/ou contextual ) estava sendo usada em 
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diferentes momentos da leitura para a construçao da macroestrutura do texto, como 

nos apontou para a ausência do uso de algumas dessas informações, ou a 

inadequaçao dessa utilizaçao. Além disso, essa caractenzaçao nos permitiu 

entender as principais dificuldades de leitura dos alunos, especialmente aquelas 

relacionadas às estratégias de processamento de elementos da superflcie textual. 

Foi a amplitude e o rigor com que van Dijk e Kintsch tentaram 

descrever o processo de compreensao que nos levaram a optar pelo modelo. 

Julgamos que, pela indicaçao das inúmeras estratégias de compreensao que 

podem ser desenvolvidas com base em informações de diferentes naturezas, o 

modelo pudesse nos fornecer elementos para a observaçao das estratégias de 

leitura dos sujeitos da pesquisa, especialmente aquelas de construçao da 

macroestrutura do texto, categoria básica de análise dos dados. 

Estamos cientes, por outro lado, das limitações da aplicaçao do 

modelo à realidade que investigamos, visto que seus autores têm como proposta a 

descriçao das estratégias ideais de compreensao, apontando, de forma geral e 

abstrata, para o comportamento do leitor proficiente, enquanto que esta pesquisa 

envolve situações reais de leitura. Entretanto, consideramos o conhecimento 

construrdo pelos estudiosos fundamental para nos fornecer parametros de análise 

dos problemas de leitura manifestados pelos alunos, na medida em que ele nos 

permite fazer um paralelo entre as estratégias de leitura dos sujeitos da pesquisa e 

aquelas que seriam consideradas adequadas. 



CAPÍTUL02 

INVESTIGANDO O PROCESSO DE LEITURA: ASPECTOS 

METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

O objetivo que pretendfamos alcançar com a pesquisa direcionou o 

seu tratamento metodológico. Por se tratar de um estudo sobre as estratégias de 

compreensão do texto escrito desenvolvidas por alunos do ensino de segundo grau 

para construir a macroestrutura textual, apontando para os problemas de feitura 

sugeridos por esse procedimento, optamos pela análise qualitativa ( Erickson, 1985; 

van Lier, 1988 ) de dados coletados a partir de experimentos com protocolos verbais 

de feitura ( Cohen, 1986; Faerch Kasper, 1987; Ericsson, 1988; Cavalcante, 1989; 

Kleiman, 1989a ) e elaboração de resumos ( Terzi, 1984; Elias, 1985; Kleiman e 

Terzi, 1989 ). Coletamos ainda dados referentes a respostas a questionários e 

entrevistas. A utilização de diferentes instrumentos de coleta de dados deveu-se à 

necessidade de configurar com maior clareza o objeto da investigação. 
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2.1 - Os leitores 

Os sujeitos leitores da pesquisa eram alunos da primeira série do 

segundo grau de uma instituiçao pública de ensino voltada para a formaçao de 

profissionais, a nfvel de segundo e terceiro graus, nas áreas técnica e tecnológica, 

respectivamente. 

A escolha dessa escola para realizar a investigaçao deveu-se, em 

primeiro lugar, ao grau de familiaridade que trnhamos com sua realidade, pois, 

como parte do corpo docente, participavamos do cotidiano de suas atiVidades 

pedagógicas. Tal conhecimento, segundo estudiosos da pesquisa qualitativa 

(Erikson, op. cit.; van Lier, op cit.), é fundamental para a realizaçao desse tipo de 

trabalho, visto que o pesquisador, integrado no contexto da investigaçao, pode 

interpretar melhor os eventos que observa. Por outro lado, desenvolver a pesquisa 

naquele local iria ao encontro da necessidade de conhecer de forma slstematica a 

realidade em que vrnhamos atuando e que, na medida do possrvet, pretendfamos 

modificar, com base nos resultados do trabalho. Além disso, terramos, pela 

condiçao de funcionária da instituiçao, maior acesso às informações requeridas pelo 

trabalho, visto que seriam menores as resistências à nossa presença nas salas de 

aulas e ao contato direto com alunos e professores. 

Quanto à singularidade do ensino ali desenvoMdo, de caráter 

tecnológico, acreditávamos que nao se constituiria numa variável a ser controlada 

nas análises propostas, pois, limitando-se o universo da investigaçao à primeira 

série do segundo grau, estariam suficientemente eliminadas possrveis influências da 
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educaçao técnica sobre o comportamento de leitura dos alunos, na medida em que, 

nessa fase, eles ainda nao participavam das atividades da formaçao especifica da 

instituiçao. Nesse sentido, o desempenho de leitura dos alunos daquela escola 

deveria se aproximar de qualquer outro aluno do mesmo nlvel. 

Para o trabalho, entao, foram selecionadas cinco dentre as catorze 

turmas, compostas de quarenta alunos cada, da primeira série do segundo grau da 

escola. O critério de escolha dessas turmas baseou-se na disponibilidade de suas 

professoras em colaborar com a pesquisa, permitindo a nossa presença em sala de 

aula para realizar a coleta de dados. Nas cinco turmas selecionadas foi aplicado o 

questionário de pesquisa e, em duas delas, foi realizada a tarefa de elaboraçao de 

resumos. Entre os alunos das turmas de pesquisa, foram escolhidos nove para 

participarem do experimento com protocolo verbal. Tais procedimentos serao 

descritos nas seçOes subseqOentes deste Caprtuto. 

Quanto ao perfil sócio-econômico dos alunos que ingressam no 

segundo grau de ensino da escola, atualmente podemos encontrar, em salas de 

aula, adolescentes provenientes de famflias de diferentes nfveis, embora ainda haja 

a predominância da presença daqueles de baixo poder aquisitivo, que procuram 

uma escola técnica para profissionalizarem-se nessa etapa de escolarizaçao e, 

assim, ingressar mais rápido no mercado de trabalho. A origem sócio-econômica 

variada dos alunos deve-se, talvez, à criaçao, naquela instituiçao, de cursos que 

atendem à demanda de empresas de grande porte implantadas na cidade, que 

seduzem aqueles que, mesmo nao precisando trabalhar logo cedo, em vírtude de 

um bom padrao econômico, desejam seguir a carreira técnico-empresarial e que, 

para tal , investem na formaçao especifica. Desse modo, reúnem-se, nas salas de 
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aula, alunos de diferentes nrveis sócio-econômicos, provenientes de escolas de 

primeiro grau públicas e particulares, nao tendo sido ainda constatada nenhuma 

diferença significativa no desempenho escolar desses alunos em virtude dessa 

variaçao de origem. A consideraçao das diferenças sócio-econômicas dos alunos 

foge do escopo desse trabalho. 

2.2 - Instrumentos de coleta de dados 

2.2.1 - A tarefa de protocolo verbal 

Durante muito tempo a pesquisa sobre a compreensao de textos 

limitou-se à verificaçao do produto dessa atividade, a partir do qual era inferido o 

processo de leitura . Modemamente, os estudiosos da questao procuram verificar 

diretamente esse processo, para o que foram desenvolvidas varias técnicas de 

investigaçao. Para os nossos objetivos de pesquisa, seria imprescindrvel que 

~ssemos acesso no processo de compreenslo, o que nos levou a selecionar, 

dentre essas técnicas, o protocolo verbal, que nos permitiu verificar as estratégias 

de compreensão desenvolvidas pelos alunos, estratégias estas consideradas, nas 

analises, para orientar nossa inferencla dos problemas de leitura por eles 

manifestados. O protocolo verbal, portanto, constituiu-se na fonte primaria dos 

dados analisados na pesquisa. 
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O protocolo verbal é uma das técnicas introspectivas de 

investigaçao dos eventos mentais que ocorrem durante a realizaçao de uma tarefa. 

Originalmente presente na Teoria de Soluçao de Problemas, o seu uso estendeu-se 

para a área de processamento de informações, passando também a ser um 

instrumento de verificaçao do processo de compreensao de textos ( Olshavsky, 

1976-7 e Kavale e Schreiner, 1979, apud Cavalcante, 1989 ). Nessa área, a tarefa 

de protocolo verbal consiste na verbalizaçao, por um sujeito, dos seus pensamentos 

enquanto realiza a leitura de um texto. Através desse relato, é possfvel verificar as 

estratégias que o leitor desenvolve para compreender o texto, inclusive aquelas 

utilizadas para a resoluçao de conftitos de compreensao. 

Para realizar as tarefas de protocolo verbal, selecionamos nove 

alunos entre aqueles que constituram as turmas nas quais estávamos trabalhando. 

Cada aluno realizou dois protocolos verbais. A seleçao desses alunos ocorreu em 

funçao do desejo que manifestaram em participar do experimento, bem como do 

tempo que tinham disponfvet para a tarefa fora do horário de aulas. 

Foi escolhida uma sala tranqOila e agradável na escola para realizar 

os experimentos com protocolo verbal. Os alunos foram atendidos individualmente. 

A recomendaçao que os alunos recebiam antes da tarefa era de que deveriam 

tentar entender de que tratava o texto que iriam ter e que, durante a leitura, 

deveriam tentar verbalizar tudo o que pensavam. Deixamos a opçao de ficarem 

sozinhos durante a leitura, caso se sentissem constrangidos com a nossa presença. 

Poderiam, ainda, permanecer lendo o texto o tempo que considerassem necessário, 

nao havendo interrupçao, de nossa parte, à leitura que estivessem realizando. 
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Com o intuito de familiarizar os alunos com o protocolo verbal, 

realizamos, antes da tarefa, alguns treinamentos com a leitura de pequenos textos. 

Esperávamos, com isso, que eles aprendessem a se concentrar em seus eventos 

mentais durante a leitura para que pudessem verbalizá-tos. 

Para a tarefa, foram usados quatro textos diferentes, ficando cada 

aluno com a responsabilidade de fazer a leitura de dois deles. Os textos sugeridos 

para leitura ( vide Anexos ) eram relativamente curtos ( 230 palavras, em média ) e 

constitulam-se de três artigos de jornal ( uma pequena narrativa, um artigo de 

opiniao e um de wlgarizaçao cientffica ) e um texto selecionado para esse tipo de 

tarefa5 , próprio para desautomatizar a leitura, levando o leitor a utilizar um número 

maior de estratégias de compreensao 

Durante o experimento, procuramos deixar os alunos à vontade. Em 

conversa anterior ã tarefa, procuramos motiVá-los a colaborar com a investigaçao, 

inclusive tranqOilizando-<>s a respeito da avaliaçao que porventura viéssemos a fazer 

do comportamento de leitura que manifestassem. Quanto à gravaçao da tarefa, 

explicamos aos alunos a sua necessidade para a análise dos dados. Acreditamos 

que esses procedimentos, ao lado da fase de treinamento, tenham contribufdo para 

que os alunos tentassem corresponder à nossa expectativa de simular, o máximo 

possrvel, uma situaçao natural de leitura. Alguns pareceram bastante à vontade 

durante a leitura, enquanto outros, embora no infcio demonstrassem uma certa 

tensao, foram ficando tranqOilos com o decorrer da atividade. 

5 O texto Vacas havia sido usado por Kleiman ( 1989a ) num trabalho sobre o papel das hipóteses de 
leitura na compreensão. 
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A analise dos dados de protocolo verbal centralizoU-se no 

comportamento do aluno durante a tarefa. Procuramos explicitar o que ele foi capaz 

de compreender sozinho, embora os dados de retrospecçao tenham sido 

eventualmente utilizados para entendermos melhor o comportamento manifestado 

durante a leitura. A retrospecçao consistiu de uma entrevista feita pelo pesquisador 

junto ao aluno, logo após a leitura, a respeito de seus procedimentos de leitura. 

Selecionamos o protocolo verbal como técnica de coleta de dados 

cientes de suas limitações a respeito de uma aproximaçao maior com uma situaçao 

natural de leitura. Entretanto, cremos que seria fundamental a sua utilizaçao para 

alcançarmos os objetivos da pesquisa. 

2.2.2 - A atividade de elaboraçlo de resumos 

Para ampliar o universo de informações a respeito do processo de 

compreensao de textos escritos, decidimos que os alunos selecionados para a 

pesquisa deveriam elaborar resumos de textos propostos para leitura. Essa tarefa 

foi realizada em sala de aula. 

Os resumos, feitos a partir da leitura de um dos diferentes textos 

(Anexos • . 5, 6, 7 ) distribufdos aleatoriamente entre os sujeitos, foram utilizados 

para a analise das macroestruturas construrdas. Segundo van Dijk e Kintsch ( 1983 

) , a macroestrutura é expressa no resumo, visto que, em tal produção, está contido 

o que ha de essencial na estrutura semantica do texto. Pretendfamos, com esses 
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resumos, verificar a adequação da macroestrutura construrda pelos alunos â 

proposta de significaçao do autor do texto resumido e, assim, compreender melhor 

os problemas de leitura relacionados a esse aspecto que se manifestaram nas 

análises dos protocolos verbais. Foram analisados todos os resumos elaborados e 

selecionados alguns para exemplificar o comportamento de leitura dos alunos. 

O procedimento de pesquisa apontado acima buscava, 

principalmente, examinar o produto da leitura dos alunos que, comparado com o 

processo de compreensao investigado a partir dos protocolos verbais, comporia um 

quadro mais amplo da situaçao que pesquisávamos. 

2.2.3 - Os questionãrios e as entrevistas 

Pensando ainda em possrveis determinações para o 

comportamento de leitura manifestado pelos alunos, buscamos informações que 

pudessem esclarecer eventuais singularidades na interpretaçao dos dados. Tais 

informações forneceriam dados contextuais para as análises propostas. 

Como procedimento de coleta desses dados, aplicamos 

questionários aos alunos das turmas selecionadas e entrevistamos aqueles que 

participaram do experimento com protocolo verbal. Destes, inclusive, procuramos 

obter o universo completo dos dados da pesquisa ( questionário, entrevista, resumo 

e protocolo verbal ) para que pudéssemos, nessa amostra, cruzar as informações 

que considerássemos pertinentes às análises. 
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O questionário aplicado aos alunos nessa fase da pesquisa 

solicitava informações a respeito dos seus conceitos de texto e de leitura. Cientes de 

que a verballzaçao de conceitos é uma tarefa dlffcil, indutmos perguntas Indiretas 

(Ex: O que é um bom texto ?; O que é compreender um texto ?; Como você 

reconhece um bom texto ? etc. ) que nos forneceriam elementos para a inferência 

dos conceitos dos sujeitos. As entrevistas feitas com os alunos que realizaram os 

protocolos verbais visavam a ampliaçao das informações obtidas através dos 

questionários. 

Esses dados, embora nao se constitufssem numa fonte primária de 

informações para análise ( esta se constituiu dos protocolos verbais e resumos ), 

foram de grande utilidade para entendermos alguns procedimentos de lettura dos 

alunos. Procuramos cruzar as informações sobre seus conceitos de leitura e de 

texto com os resultados das análises dos protocolos verbais e dos resumos 

elaborados, em busca de posstveis ligações entre o comportamento manifestado 

nessas tarefas e os pressupostos desses alunos em relaçao à leitura e a texto. 



CAPÍTUL03 

O TEXTO E SUAS LEITURAS: O PROCESSO DE APROPRIAÇÃO 

NA CONSTRUÇÃO DA MACROESTRUTURA TEXTUAL 

A macroestrutura, segundo van Dijk e Kintsch ( 1983 ), constitui o 

aspecto formal da coerência textual global, comumente chamado de tópico, tema, 

essência ou conteúdo do texto. Ela é construrda durante a leitura, através de 

macroestratégias de compreensao que, estabelecendo diversos nrveis de 

sígniftcaçao para o texto, permitem a inferência de seu tema. A macroestrutura 

textual, portanto, é uma estrutura semantica hierarquicamente superior, inferida 

estrategicamente do conjunto de macroproposíçOes textuais durante o processo de 

compreensao. 

Pela natureza estratégica da construçao do tema do texto, a 

macroestrutura textual pode variar de acordo com as macroestratégias de 

compreensao utilizadas pelo leitor. Como essas macroestratégias, embora 

utilizadas por todos os leitores, sao determinadas pelo grau de proficiência em 

leitura, pelos aspectos sociais da construçao de sentido do texto (atitudes, crenças, 

valores etc. do leitor) e pelos aspectos lingOfsticos da superffcie textual, diferentes 

macroestruturas podem ser inferídas para um mesmo texto, embora a sua 

materialidade lingorstica restrinja essa variaçao. Porque sentidos sao sinalizados 
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pelo autor do texto através de marcas lingorsticas, bem como pelos aspectos 

contextuais de produçao do discurso, nao é possrvel inferir, de forma adequada, 

uma macroestrutura qualquer para um texto. 

Segundo van Dijk e Kintsch ( op. cit. ), as macroestratégias de 

leitura sao fundamentais para a compreensao, visto que derivam macroproposições 

que a orientam, sem as quais nao seria possfvel reunir as informações textuais num 

todo significativo. O modelo de compreensao construfdo pelos pesquisadores 

considera que o leitor proficiente estrategicamente constrói, logo no infcio da leitura, 

a partir das informações contextuais de produçao do discurso e das primeiras 

informações textuais, uma macroproposiçao que orientará a sua compreensao. Esta 

macropropoSiçao pode ser reformulada ou substiturda por outras durante a leitura, 

caso as informações textuais contrariem as expectativas do leitor, derivando 

sentidos provisórios para o texto, até que seja posslvel inferir a sua macroestrutura. 

Os dados desta pesquisa Indicam que leitores ainda nao 

proficientes também tentam construir uma macroproposiçao que oriente a sua 

compreensão e que, junto a outras macroproposições de nlvel inferior no texto, 

permita a inferência da macroestrutura textual. Essa construçao, entretanto, com 

pouqufssimas exceções, mostrou-se bastante problemática: os leitores investigados 

demonstraram sérias dificuldades para construir a proposiçao inicial para orientar a 

compreensão, bem como apresentaram problemas para avaliar e/ou reformular 

essa proposiçao diante de um conflito interpretativo. Em funçao disso, tiveram 

problemas para inferir as macroestruturas dos textos que leram, o que resuttou na 

apropriaçao do texto ( Terzi, 1995b ), fenômeno que analisaremos a seguir, em 
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virtude de ter se constiturdo no resultado mais evidente das dificuldades de leitura 

que os alunos apresentaram. 

3.1 - A apropriação do texto 

O fenômeno de apropriação do texto ( Terzi, op.cit.) ocorre quando 

o leitor, desconsiderando as marcas de significação textuais e contextuais, constrói 

sentidos para o texto somente a partir de suas expecta1ivas de leitura. Mesmo 

quando hã desacordos entre a sua perspectiva de significação e aquela sugerida 

pelo autor do texto, o leitor ignora as contradições entre a sua proposta de sentido e 

a do autor, construindo um texto cujo sentido parece pertencer~he exclusivamente. 

O resultado da compreensão, nesse caso, demonstra que não houve interação 

leitor/autor, ou essa interação se deu de forma inadequada, visto que o produto da 

leitura não reflete uma construção mútua de sentidos ( leitor/autor ), como é 

esperado do processo de construção de sentido do texto. Essa construção exige 

que o leitor desenvolva procedimentos de reconhecimento da sinalização de 

sentidos do autor, que se constituem nas estratégias de Interação leitor/autor 

inerentes à compreensão do texto, o que não ocorre quando da apropriação. 

van Dijk e KJntsch ( 1983 ) afirmam que o leitor proficiente 

compromete-se com um sentido para o texto Jogo no lnrcio da leitura, com base em 

informações contextuais e nas primeiras informações textuais. A proporção que 

avança na feitura, entretanto, esse sentido inicial com o qual estava comprometido 
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pode ser modificado, caso as informações textuais o contradigam. Segundo os 

pesquisadores, a reformulaçao, ou mesmo a substituiçao da macroproposiçao 

onentadora da compreensao durante a leitura ocorre porque o leitor, para interagir 

adequadamente com o autor, precisa respeitar~he as marcas de significaçao. Como 

nao é possrvel haver interpretações paralelas durante a leitura, ficando o leitor 

comprometido somente com uma perspectiva de sentido para o texto, o respeito às 

marcas de significaçao do autor exige que o leitor faça opções em termos da 

proposlçao que ortenta a sua compreensao. Essa opçao, determinada pelas marcas 

de significaçao textuais e contextuais, permite que o leitor interaja adequadamente 

com o autor, construindo sentidos coerentes com uma perspectiva de leitura 

sanalizada no texto. 

Essa concepçao sobre o processo de compreensao diz respeito ao 

comportamento do leitor proficiente ao Interagir com o autor de um texto escrito. 

Pelo que foi discutido, nesse caso, nao hé a ocorrência do fenômeno de 

apropriaçao, visto que o leitor utiliza estratégias de reconhecimento da perspectiva 

de um autor distante, que permitem a construçao do sentido do texto de acordo com 

a proposta de significaçao sinalizada pelo autor. Pesquisas têm mostrado, 

entretanto, que os procedimentos de leitores nao proficientes diferem bastante 

daqueles considerados ideais. Neste caso, ficou constatada, entre outros 

problemas, a ocorrência da apropriaçao do texto, em virtude das dificuldades que 

esses leitores apresentam para reformular as suas expectativas de leitura quando as 

marcas textuais de significaçao as contrariam. 

Terzi ( op. cit. ), por exemplo, pesquisando a construçao da leitura 

por crianças provenientes de meios com baixo nível de letramento, mostra que, 
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entre as fases pelas quais essas crianças passam até chegarem a interagir com o 

autor de um texto escrito, está aquela em que realizam a apropriaçao do texto. 

Segundo a pesquisadora, esse tato ocorre porque essas crianças desconhecem o 

funcionamento da linguagem escrita, nao associando a leitura a um ato de interaçao 

comunicativa. sao sujeitos que quase nao foram expostos a textos escritos no 

perfodo pré-escolar e, quando chegaram á escola, foram submetidos a um tipo de 

trabalho com o texto que privilegiava a sua decodificaçao, desvinculando-o de 

qualquer função comunicativa. Assim, mesmo quando ultrapassam a fase em que 

apenas decodificavam o texto e começam a perceber que ele "possui sentidos", 

ainda nao conseguem vê-to como produçao de um autor distante que deseja 

comunicar-the algo, construindo esses sentidos apenas a partir de suas experiências 

diárias. 

Em seu trabalho, Terzi pOde ainda constatar dois momentos 

distintos de apropriaçao do texto vividos pelas crianças: o primeiro, logo após a fase 

em que apenas decodificavam o que liam, caracterizou-se por um processamento 

estritamente descendente do texto, quando a criança sequer percebia os conflitos 

que havia entre as suas expectativas de leitura e as informações textuais. Estas 

eram normatizadas ( Cicourel, 197 4 ) somente a partir do background interpretativo 

( Hundeide, 1989 ) da criança, que acabava por produzir um texto cujo sentido 

apresentava-se distante daquele proposto pelo autor. 

Num segundo momento de apropriaçao, as crianças começaram a 

entrar em contato com a possibilidade de haver um outro sentido para o que 

estavam lendo, conduzidas por perguntas feitas pela pesquisadora sobre o 

conteúdo do texto. Essas perguntas eram realizadas com o objetivo de fazer com 
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que os leitores percebessem as contradições que havia entre o sentido que 

construfam para o texto e aquele sinalizado pelo autor. Entretanto, embora 

percebessem esses conflitos, as crianças normatizavam as informações textuais 

que contrariavam as suas perspectivas de sentido para adequã-las às suas 

expectativas de leitura, caracterizando uma outra forma de apropriação do texto. 

No caso dessas crianças, a apropriaçao parece justificar-se pela 

nao familiaridade com o texto escrito ao chegarem à escola e pelo tipo de atividade 

com o texto a que ali foram submetidas, que geravam a dificuldade em perceber o 

funcionamento da linguagem escrita e, conseqüentemente, comprometiam a 

formação desses leitores. Lobato ( 1993 ), entretanto, investigando o processo de 

levantamento e reformulaçao de hipóteses de leitura por um leitor supostamente 

proficiente em virtude do seu grau de escolarizaçao ( aluno de pós-graduaçao ), 

constatou que esse sujeito também realiza diversas tentativas de apropriação do 

texto proposto para leitura. Embora no final da leitura o sujeito tenha percebido a 

proposta de sentido do autor, inclusive porque o tópico discursivo encontrava-se 

explicito na última parte do texto, durante todo o seu processo de compreensao ele 

normatiza as informações textuais locais de acordo com uma perspectiva de 

significaçao que nao correspondia à proposta do autor. Mantendo-se durante toda a 

leitura orientando a sua compreensao a partir de uma macroproposiçao construfda 

de forma inadequada em relaçao à proposta de significaçao do autor, o sujeito 

desconsiderava, inclusive, os conflitos que percebia haver entre a sua perspectiva 

de leitura e aquela sinalizada pelo texto, caracterizando vã rios momentos de 

apropriaçao, em virtude da distância que havia entre o sentido que vinha construindo 

para o texto e aquele sinalizado na superffcie lingüfstica. 
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No caso desse leitor, nao poderfamos pensar em pouca exposiçao 

à prática de leitura gerando a dificuldade de compreensao, como foi a situaçao das 

crianças, visto que o seu nfvel de escolarizaçao impunha uma longa vivência com o 

texto escrito. Analisadas, entao, possfveis causas para o seu procedimento de 

leitura, ficou constatado que o assunto tratado no texto estava estreitamente ligado 

a uma experiência prévia do leitor, mobilizando, inclusive, aspectos emocionais do 

seu conhecimento anterior, o que provavelmente determinou o tipo de feitura 

realizada. Embora se saiba que o conhecimento prévio do leitor determina o seu 

processo de compreensao, acreditamos que a proficiência em leitura implica em 

adequar esse conhecimento às marcas de significaçao do texto, evitando-se, com 

isso, uma construçao de sentidos inadequada. 

Fica demonstrado, portanto, que, além do nrvel de letramento dos 

leitores e de problemas com a construçao da leitura na fase inicial de escolarizaçao, 

como demonstrado por Terzi, outros fatores podem determinar a apropriaçao do 

texto, como foi o caso da experiência prévia do leitor apontada anteriormente. Em 

se tratando desta pesquisa, ficou mais uma vez evidenciado um grande número de 

casos de apropriaçao de textos, problema que caracteriza um comportamento nao 

proficiente em leitura. Tentaremos, assim, analisar o seu processo de constituiçao 

por alunos do segundo grau, apontando para os fatores que podem ter causado 

esse comportamento de leitura. 
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3.2- Formas de apropriação manifestadas pelos alunos 

Como apontado anteriormente, os leitores desta pesquisa 

demonstraram grandes dificuldades para construir, de forma adequada, a 

macroestrutura dos textos que leram. Como resultado dos problemas manifestados, 

alguns dos quais detalharemos no próximo capftulo, pudemos constatar um grande 

número de casos de apropríaçao do texto, constituindo-se esta, portanto, a principal 

conseqOência das dificuldades de leitura dos sujeitos. Em doze dos dezoito 

protocolos verbais realizados, há a manifestaçao do fenômeno de apropriaçao e em 

mais de 50% dos resumos elaborados pelos alunos o fato se repete. Pensamos ser 

de extrema relevancia examinar a forma de apropríaçao do texto que esses alunos 

manifestaram, analisando as suas causas, para que possamos caracterizar alguns 

problemas de leitura no segundo grau. sao leitores que, supostamente, deveriam ter 

desenvolvido estratégias adequadas de interaçao com o autor de um texto escrito, 

visto que já se encontram num grau avançado de escolarizaçao. Entretanto, como 

veremos a seguir, nao é o que ocorre. 

Sugerida aos alunos, por exemplo, a leitura do texto Vacas (Anexo 

1 ), cujo autor defende a tese de que as vacas sao protótipo de máquinas do futuro, 

em virtude de serem estruturalmente e funcionalmente perfeitas, alguns afirmam, 

logo após a realização de protocolos verbais, a respeito da macroestrutura textual: 

( Al ) Ele trata assim da vaca' de inseminaç4o 

arlificial' 



( A2 ) ( o autor diz ) Deve haver uma máquina' 

que o nome dela pode ser andavare' e/a vai ser antiecon6mica e 

vai ser muito especializada' 

Outros dizem ainda que o texto: 

( A3) Fala da vaca' que elas são úteis' 

( A4) Ele fala da reprodução da vaca' que ela 

pode ser utilizada de muitos meios' 
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Somente dois dos alunos que realizaram o protocolo verbal com 

esse texto conseguiram aproximar-se, de forma adequada, da proposta de 

significaç§o do autor: 

( AS ) Ele tá comparando a vaca com' a 

máquina e tá falando assim que' elas tém' mais vantagens do 

que as máquinas' 

( A6 ) ( o texto fala ) Da vaca' que ela é uma 

máquina' comparando com a vaca' a vaca ai tá sendo no sentido 

figurado' 

Como dizem van Dijk e Kintsch ( 1983 ), diferentes macroestruturas 

podem ser inferidas para um mesmo texto, entretanto essa variaç§o é limitada pelas 
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marcas textuais e contextuais de significaçao. As macroestruturas inferidas pelos 

alunos, acima apresentadas, parecem demonstrar que a maior parte deles 

ultrapassou os limites da variaçao de significaçao permitida pelo texto, 

caracterizando o fenômeno de apropriaçao. O texto a que estamos nos referindo 

apresenta, metaforicamente, a vaca como uma máquina e, comparando-a às 

máquinas convencionais ( "outros tipos de máquinas" ), exemplifica as suas 

vantagens em termos das suas diversas formas de utilizaçao, bem como da 

facilidade de reproduzi-las ( "sao auto-reprodutivas" ) . O autor faz ainda uma breve 

concessao para algumas desvantagens funcionais do animal ( a exigência de touros 

caros para a reproduçao e de veterinários para assistência médica ) e conclui 

dizendo que, pelas vantagens, a vaca será um modelo de projetos de máquinas do 

futuro. Nao conseguindo perceber o tema desenvolvido pelo autor, a maior parte 

dos alunos, ao construrrem a macroestrurura do texto, acabam por apropriarem-se 

do seu sentido, comportamento de leitura manifestado, nos dados, de duas grandes 

formas: ou eles constróem para o discurso uma macroestrutura reformulando 

completamente as informações textuais, caracterizando um procedimento de leitura 

em que as marcas de significaçao textual sao quase que totalmente 

desconsideradas pelo leitor; ou isolam uma macroproposiçao textual de nfvel inferior 

e a transformam em macroestrutura do texto, desconsiderando a hierarquia das 

macroproposições texruais em relaçao ao tema desenvoMdo. Tais formas de 

aproprtaçao, já apontadas nos exemplos acima, serao explicitadas a seguir. 
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3.2.1 - A apropriaçlo como resultado da construçlo de uma 

macroestrutura a partir da reformulaçlo das informações 

textuais 

Esta categoria de apropriaçao do texto caracteriza-se por um 

comportamento de leitura em que as informações sinalizadas pelo autor sao de tal 

forma modificadas pelo leitor que este acaba por construir um novo texto, sem 

qualquer relaçao direta com aquele lido. A macroestrutura construfda desta forma, 

como podemos constatar em ( A 1 ) e ( A2 ), ou resulta da reestruturaçao semantica 

de um subtópico do texto lido ou da combinaçao de várias informações textuais, 

relacionadas livremente pelo leitor. 

Como exemplo do primeiro caso, temos a macroestrutura 

construfda por A1 que diz que o texto Vacas trata de inseminaçao artificial, 

normatizando informações textuais locais sobre a reproduçao da vaca a partir de 

uma perspectiva de leitura que nao corresponde ã do autor e transformando essas 

informações em macroestrutura do texto. O autor, ao longo do texto, se refere ã 

reproduçao do animal para exemplificar uma de suas vantagens estruturais ( "sao 

auto-reprodutivas" ) e para fazer uma concessao em termos de uma das 

desvantagens funcionais da vaca ( a exigência de touros para a reproduçao ). O 

leitor, nao conseguindo partilhar a perspectiva de sentido do autor, infere, a partir 

dessas informações, que o texto trata de inseminaçao artificial. Durante o seu 

processo de compreensao. pudemos constatar que esse leitor teve grande 

dificuldade para definir uma macroproposiçao que orientasse a compreensao do 
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texto como um todo - ora levantava a hipótese de que o texto tratava de vacas, ora 

supunha que o tópico era a maquina. Ele vacila entre os dois tópicos e mostra-se 

incapaz de resolver os conflitos interpretativos. Seleciona, entao, dos elementos que 

se relacionavam com a vaca textualmente expHcitos, os dados sobre a reproduçao 

do animal - um subtópico do texto -, e, acrescentando alguns elementos que se 

referiam à maquina (tecnologia avançada, especialistas etc ), constrói uma 

macroestrutura para o texto que possura, como elemento centralizador de sentido, a 

reproduçao: a inseminaçao artificial, que envolve a tecnologia na reproduçao do 

animal. 

Esse comportamento demonstra que o leitor, nao conseguindo 

definir uma macroproposiçao orientadora de sua compreensao, reestrutura 

semanticamente um subtópico do texto e, com ele, constrói um todo significativo 

independente do sentido sinalizado pelo autor, mesmo a nfvellocal. 

Consideramos que a macroestrutura construrda por A2 para o texto 

exemplifica o segundo caso de apropriação, em que o leitor seleciona algumas 

informações dispersas no texto e, com elas, constrói uma macroestrutura que nao 

corresponde àquela sinalizada pelo autor. Isso ocorre porque o leitor abandona 

muitas das informações fornecidas pelo autor e desconsidera as relações que sao 

estabelecidas, a nlvellocal e global, entre aquelas que seleciona, construindo, para 

estas, novas relações, sem a orientação do autor. Com esse procedimento, na 

verdade, o leitor cria novas informações textuais, na medida em que tanto as 

informações selecionadas como as novas relações que são estabelecidas para os 

seus elementos eliminam os traços de significação propostos pelo autor. Criando 

novas informações, o leitor acaba por construir um novo texto, de propriedade sua, 
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caracterizando a apropriaçao. O "texto do leitor", entao, apresenta uma tematica 

relacionada com o "texto do autor", visto que apresentam alguns elementos 

lingOfsticos comuns, entretanto, como esses elementos relacionam-se de forma 

diferente em cada texto, podemos reconhecer dois textos, um organizado pelo autor 

e outro construrdo pelo leitor, cada um com a sua macroestrutura. 

A2, por exemplo, seleciona várias informações dispersas no texto e 

as organiza numa macroproposiçao textual tópica . Assim, as informações sobre a 

utilizaçao do "hardware" da vaca, os touros antieconOmicos para a sua reproduçao e 

sobre a necessidade de veterinarios especializados para a assistência ao animal 

sao reorganizadas pelo leitor numa proposta de tema para o texto que distancia-se 

da proposta do autor. t uma variante dessa estratégia de apropriaçao do texto a 

seguinte macroestrutura, construrda durante a realização de mais um protocolo 

verbal: 

( A7 ) E/e tá falando que Fernando Henrique 

quer transformar o Brasil tipo Haíti' quer fazer um' novo' um novo' 

uma nova universidade' 

O texto para o qual A7 constrói essa macroestrutura, Nota zero 

para Fernando Henrique (Anexo 2 ), trata das reformas universitárias sugeridas pelo 

presidente Fernando Henrique. O autor posiciona-se contra essas reformas, 

criticando as medidas governamentais no ambito da lnstttulçao federal de ensino 

superior. t: uma matéria assinada, publicada num jornal de circulaçao nacional, 

apresentando, portanto, em nota de rodapé, informações sobre o autor. Dentre 
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essas informações é citada uma de suas obras, "Haiti, a Soberania dos Ditadores", 

de cujo trtulo A7 destaca a palavra Haiti e a coloca como elemento da 

macroestrutura do texto ao lado da informaçao sobre as reformas universitárias. O 

que percebemos é que o leitor utiliza uma informação contextual como elemento do 

próprio texto, quando retira, de uma nota de rodapé, um dado sobre a autor do texto 

e o transforma em parte da macro estrutura inferida. Nao hâ dúvidas de que 

informações contextuais interferem na definição de um tema para o texto, entretanto 

quando utilizadas de forma adequada. Neste caso, o leitor constrói relações entre a 

informação contextual e a textual de forma inadequada, na medida em que o que é 

retirado da nota de rodapé não diz respeito diretamente ao que é discutido no texto. 

Chegamos a pensar, em função disso, que o leitor não percebe as fronteiras que 

existem entre o texto e a sua nota, daf porque as reformas universitárias passam a 

ser conseqoentes do desejo do presidente em transformar o Brasil em um Halti. 

Caracterizamos este procedimento de leitura como uma variante do tipo de 

apropriação em que Informações textuais sao destacadas e relacionadas sem a 

atenção à orientaçao do autor, como vlnhamos discutindo, visto que uma 

informação da nota de rodapé, tida como parte contrnua do texto, é relacionada 

com outras, gerando sentidos não sinalizados a nrvel global ou local pelo autor. É 

uma variante porque parte da macroestrutura construrda, a criação de uma nova 

universidade, corresponde, de certa forma, ao tema sinalizado pelo autor ( as 

reformas universitárias ); entretanto, uma outra informação, isolada e reestruturada 

de forma inadequada, vem compor essa macroestrutura. 
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3.2.2 - A apropriaçl.o como resultado da transfonnaçl.o de uma 

macroproposiçlo textual de nlvel inferior em ma.croestrutura do 

texto 

Uma outra forma de apropriaç~o encontrada nos dados diz respeito 

à transformaç~o de uma macroproposiç~o de nfvel inferior em relaç~o ao tópico 

discursivo em macroestrutura do texto. Esse procedimento diferenda-se daquele 

discutido anteriormente, em que o leitor seleciona um subtópico textual para 

construir a macroestrutura do texto porque, naquele caso, ele reorganiza 

semanticamente os elementos da informaçao destacada, construindo uma nova 

informaçao. No caso que estamos apresentando, o que ocorre é que o leitor 

consegue construir a macroproposiçao local de acordo com a proposta de 

significaçao do autor, porém, nao percebe que essa macroproposiçao é 

hierarquicamente inferior ao tema sinalizado no texto. Assim, ele transforma essa 

macro proposiç~o . que deveria ser subsumida por outra de nfvel superior, na 

macroestrutura textual. 

É o que faz, por exemplo, o aluno que, ao final de um protocolo 

verbal, diz que o texto lido falou: 

( A8 ) da ponte do vento que derrubou' 

O texto ao qual A8 se refere, Ressonancia pode destruir copos em 

saraus e até pontes pênseis ( Anexo 3 ) , apresenta-se estruturado como um texto 
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didcUico ( Fiorin e Savioli, 1991 ), expondo o conceito de ressonância e 

exemplificando-o com duas situações em que pode ocorrer o fenOmeno: a vibraçao 

de um copo de cristal quando ressoa com a voz de um cantor e a queda de uma 

ponte em virtude da ressonancia com o vento. A8 afirma que o texto trata da queda 

de uma ponte causada pelo vento, transformando uma das informações textuais 

que exemplificam o conceito de ressonancia em macroestrutura do texto. 

Pudemos observar que, durante o processo de compreensao, esse 

leitor apresentou dificuldades para entender o que vinha sendo dito a nrvel local, 

especialmente na parte inicial do texto, onde o autor conceitua a ressonancia. Já 

desde a leitura do trtulo, o sujeito diz que nao havia entendido nada, acreditamos 

que por desconhecer o significado das palavras ressonancia, saraus e pênseis, 

decodificadas de forma equivocada. Nao podendo, a partir da leitura do trtulo, 

levantar uma primeira hipótese de leitura, ficou problemático construir uma 

macroproposiçao que orientasse a sua compreensao, inclusive porque as primeiras 

informações textuais nao foram compreendidas pelo sujeito e, portanto, nao 

puderam compor uma macroproposlçao inicial que orientaria a leitura. 

Parece que os problemas iniciais de compreensao nao foram 

superados pelo leitor ao avançar na leitura: nao conseguindo perceber o tema do 

texto, o resultado de sua compreensao indica que ele transforma uma informaçao 

textual isolada em macroestrutura do texto. O primeiro exemplo dado pelo autor (a 

ressonancia do cristal com a voz do cantor ) foi desconsiderado pelo leitor e o 

segundo exemplo (a queda da ponte) foi transformado em macroestrutura textual, 

provavelmente porque as informações desse local do texto, com elementos 

correspondentes às expectativas do leitor, permitiram que fosse construrda uma 
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macroproposiçao textual. Esta, de nfvel inferior em relaçao ao tema desenvolvido, 

foi, entao, transformada em macroestrutura do texto. 

A correspondência dos elementos da informaçao sobre a queda da 

ponte com as expectativas do leitor, por outro lado, parece ter resuttado da 

utilizaçao de uma macroestratégia contextual de construçao da macroestrutura do 

texto. Sabendo que o texto havia sido publicado num jornal e questionado, após a 

realizaçao do protocolo, a respeito da razao pela qual havia saldo essa publicaçao, 

ele afirma que foi em virtude da queda da ponte, demonstrando as suas 

expectativas em relaçao ao texto jornalfstico. Para ele, as noticias de jornais 

referem-se a catástrofes, o que pode ter contribuldo para que a informaçao textual 

local sobre a queda da ponte tenha sido transformada em macroestrutura do texto. 

Como o seu conhecimento prévio dos textos jornalfsticos foi construido de forma 

equivocada, o leitor, desconhecendo que há uma variação em termos dos assuntos 

que podem ser desenvoMdos no jornal, constrói o sentido do texto também 

equivocadamente, gerando a apropriaçao. 

Um outro aspecto importante a ser ressaltado no processo de 

compreensao desse leitor relaciona-se com a superestrutura do texto ( van Dijk e 

Kintsch, 1983 ). Constituindo-se esta no esquema estrutural que caracteriza tipos 

diferentes de textos, e sendo a estrutura do texto lido conhecida do leitor ( texto 

didático), ele deveria ter utilizado estratégias superestruturais de compreensao, que 

teriam minimizado a dificuldade de compreensao do conceito apresentado, estranho 

para o leitor. A partir dessas estratégias teria sido possfvel, talvez, o reconhecimento 

da informação sobre a queda da ponte como um exemplo do tema desenvolvido. 
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Vemos, entao, que a não utilização de determinadas estratégias impossibilita a 

compreensão e pode levar à apropriação do texto. 

Os vários fatores que podem ter determinado a apropriação dos 

textos acima analisados influenciam-se mutuamente. Tendo sido diffcil construir a 

macroproposição orientadora da compreensao em virtude da dificuldade em 

processar elementos presentes na superflcie lingofstica, o leitor utiliza uma 

estratégia contextual de construção da macroestrutura do texto a partir de um 

conhecimento prévio equivocado. A ausência de estratégias superestruturais de 

compreensão, por outro lado, impede que sejam superadas as limitações do 

conhecimento lingorstico e enciclopédico do leitor. 

Essa mesma forma de apropriação, a transformação de uma 

macroproposição textual de nrvel inferior em macroestrutura do texto, foi o que 

ocorreu com os processos de compreensao de A3 e A.C. exemplificados no inicio 

desta seção. Transformando informações sobre as utilidades da vaca, que 

constftufam macroproposições de nfvel inferior no texto, em macroestrutura textual, 

esses alunos desconsideram a função dessas informações no esquema 

argumentativo do autor, deixando de perceber que elas foram usadas não como 

tema do texto, mas como elementos que reforçavam a tese da superioridade da 

vaca ( enquanto máquina ) em relação a qualquer outro tipo de máquina. 

Encontramos ainda essa estratégia de leitura com um aluno que afirma, a respeito 

do texto Nota zero para Fernando Henrique. que o autor: 

( A9 ) Tá falando da universidade que 

antigamente os jovens' é' cursavam todos os anos na 



universidade e tavam pronto para o campo de trabalho' agora 

n~o ' depois disso tudo ainda tem que fazer uma prova que tá 

dificultando tanto prá eles como para os professores e tá 

achando que isso ai é uma injustiça prá quem vai ficar tantos 

anos querendo uma carreira e ainda ter que fazer uma prova' já 

fez uma prova prá entrar e ainda vai ter que fazer outra prá sair' e 

se n~o passar" a/ vai ter que perder o tempo que ele passou 

aprendendo' 
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O texto ao qual A9 se refere, como ja apresentado, representa uma 

crftica às reformas universitárias sugeridas por Fernando Henrique Cardoso. Em sua 

argumentaçao, o autor exemplifica duas dessas reformas, o fim do vestibular e a 

criaçao de uma prova ao final do curso superior, e a reduçao da interferência de 

funcionarias e alunos universitarios nas decisões institucionais. A9 destaca a 

informaçao sobre a avaliaçao ao final do curso, que representa uma 

macroproposiçao de nrvel inferior do texto, e a transforma em macroestrutura 

textual. Analisando seu processo de compreensao, pudemos ver que o leitor 

apresentou dificuldade com o significado de várias palavras do texto. Tal dificuldade 

de compreendo, gerando problemas com a construçao de macroproposiçOes 

textuais, levou o aluno a selecionar a informaçao que lhe era familiar e transforma-ta 

em macroestrutura do texto. Esta familiaridade, por outro lado, foi constatada 

durante conversa com o pesquisador após o protocolo verbal. Na retrospecçao, o 

aluno afirma ter lido sobre a questao da avaliaçao ao final do curso universitário em 

vários jornais e revistas, declarando que as opiniOes que conhece sao contra tal 
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medida, em virtude das injustiças que podem gerar. Sua declaração demonstra 

claramente que o que sabia sobre o assunto coincide com o que afirma estar 

tratando o texto lido, inclusive com as informações que acrescenta àquelas que 

havia no texto, como, por exemplo, o fato de ser injusta a possfvel reprovação na 

prova final. 

Embora as análises que realizamos procurassem se referir apenas 

à fala do leitor durante e logo após o protocolo verbal, para que fosse possrvel 

perceber que estratégias de leitura o aluno já havia desenvoMdo como leitor 

autônomo, as declarações realizadas durante a retrospecção, feitas para responder 

perguntas do pesquisador, foram ocasionalmente utilizadas como esclarecedoras 

do comportamento de leitura manifestado pelo sujeito. Este foi o caso da análise 

anterior, quando o depoimento do leitor na retrospecçAo mostrou-se fundamental 

para explicar sua estratégia de significação do texto. 

Percebemos neste caso, portanto, o conhecimento prévio 

prevalecendo sobre as marcas de significaçAo do autor durante o processo de 

compreensão do texto. O uso desse conhecimento de tal forma, por outro lado, 

pode ter decorrido da dificuldade que o leitor apresentou para construir 

macroproposições locais do texto, em virtude do desconhecimento do significado de 

palavras, como demonstrado durante o protocolo. A dificuldade com a materialidade 

lingOfstica pode, então, causar problemas de compreensão que resuttam na 

apropriação do texto. A estratégia de uso do conhecimento prévio para compensar 

a dificuldade de processar elementos da superffcie textual, desenvolvida de forma 

inadequada por A9, o levou a selecionar a informação conhecida do texto e 

transformá~a em sua macroestrutura. Essa informação, textualmente presente 



6~ 

como uma macroproposiçao de nfvel inferior em relaçao ao tema do discurso, 

transformada em macroestrutura textual, caracteriza a forma de apropriaçao em 

discussao: o uso de uma parte do texto como o seu tema, o que nao corresponde à 

proposta de significaçao textual global sinalizada pelo autor. 

Os protocolos verbais discutidos nesta seçao demonstram, entao, 

que há duas grandes formas de apropriaçao manifestadas pelos leitores da 

pesquisa: ou eles constróem para o texto uma macroestrutura a partir da 

reformulaçao das informações textuais, criando, assim, um tema totalmente 

diferente daquele sinalizado pelo autor, ou transformam uma macroproposiçao de 

nrvel inferior em relaçao ao tema do texto em macroestrutura textual, da mesma 

forma distanciando-se da proposta de signlficaçao global do autor. No primeiro caso 

temos ainda as situações em que o aluno reestrutura semanticamente um subtópico 

do texto para transformá-lo em macroestrutura, ou combina livremente várias 

informações dispersas no texto para, dar, inferir a macroestrutura textual, ou ainda 

encontramos uma variante na qual uma informaçao contextual é considerada como 

explfcita no texto e passa a compor a macroestrutura construrda. De modo geral, 

esses foram os procedimentos de apropriaçao encontrados nos protocolos verbais 

analisados, comportamento que se repete nos resumos elaborados pelos alunos, 

abaixo apresentados. 
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3.2.3 - A apropriaçlo manifestada nos resumos elaborados pelos 

alunos 

Segundo van Dijk e Kintsch ( 1983 ), o resumo que é feito de um 

texto sempre explicita a sua macroestrutura, visto que ele contém, de forma sucinta, 

o assunto discutido pelo autor. Quem elabora um resumo, portanto, acaba por 

reduzir as macroproposiçOes textuais à essência do texto lido, manifestando, 

obrigatoriamente, o seu tema. 

Assim, a tarefa de elaboração de resumos sugerida durante a 

pesquisa visava observar que macroestrutura os alunos construfam para o texto 

resumido, com vistas a analisar a sua adequação à proposta de significação do 

autor. Como jâ indicado, os sujeitos demonstraram, nos resumos que fizeram, 

comportamentos de leitura semelhantes àqueles dos protocolos verbais. Em mais 

de cinqOenta por cento dos resumos elaborados, pudemos constatar casos de 

apropriação do texto, confirmando-se, assim, a predominancia dessa estratégia de 

leitura entre os sujeitos pesquisados. Nos casos de apropriação manifestados 

através dos resumos, pudemos ainda perceber as duas categorias de apropriação 

jã analisadas: a construção de uma macroestrutura para o texto a partir da 

reformulação das informaçOes textuais e a transformação de uma macroproposição 

textual de nrvel inferior em macroestrutura do texto, conforme mostraremos a seguir. 

Exemplificando a primeira das duas categorias de apropriação 

apresentadas acima, temos os resumos: 



( A 1 O ) O texto trata-se de um stratus de 

comércio de mudas e plantações. Nesta empresa vende--se 

vários tipos de mudas, possui mudas de cercas que substitui 

cercas de arame farpado. 

( A 11 ) Um homem chamado Erstein escreve 

um livro que eu acho que fala sobre a importáncia da culinéria na 

vida de uma pessoa. A culinária relaxa ajuda s se desenvolver e 

abre s mente para um bom preparo. 

( A 12 ) Fala de um vlrus que fies no cérebro e 

se alonga e vai até a co/uns vertebral de células que se juntam e 

perfuram membranas. 
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O texto resumido por A10, Producao de mudas ( Anexo 4 ), 

constitui-se de um anúncio publicitário da Stratus Comércio e Representações Ltda, 

empresa que atende a produtores de mudas, comercializando bandejas, substrato 

vermiculita e sementes de hortaliça. A10 constrói um tema para esse anúncio 

colocando a empresa anunciante como a comercializadora de mudas, inclusive 

acrescentando informaçOes sobre essa produçao que nao se encontram no texto ( a 

venda de vários tipos de mudas ). Essa macroestrutura, portanto, mesmo 

apresentando alguns elementos do textuais, os coloca numa estrutura de sentidos 

que nao corresponde ao tema Sinalizado pelo autor: parte do nome da empresa 

passa a se constituir num substantivo comum nomeando uma área de comércio, as 
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mudas sao apresentadas como produtos da empresa anunciante e a essas 

informações sao acrescentadas outras, nao manifestadas textualmente. 

A11, do mesmo modo, resume o texto "Culinária" qufmica precisa 

de receita exata (Anexo 5 ), construindo uma macroproposiçao tópica para o texto 

através da seleçao de alguns dados textuais, estabelecendo relações entre eles que 

nao se encontram materializadas textualmente. O texto resumido é uma matéria de 

wlgarização cientrfica, que esclarece a importancia do uso adequado de reagentes 

qufmicos para favorecer uma determinada reação. O artigo cientifico divulgado na 

matéria jomalfstica, de autoria de Epstein, apresenta uma comparaçao entre uma 

reaçao qufmica e uma receita culinária, demonstrando que, tanto em uma como em 

outra, o sucesso dos resultados depende do uso adequado das quantidades dos 

componentes utilizados. A 11 seleciona a informaçao sobre a culinária e a 

transforma em macroestrutura do texto, desconsiderando a sua forma de 

apresentaçao pelo autor, bem como acrescentando..,.he dados nao presentes no 

texto. 

Também resumindo um artigo de wlgarizaçao cienttfica, Células 

usam "zfper" para ficar unidas (Anexo 6 ), A12 isola informações dispersas no texto 

e, com elas, constrói um tópico para o discurso que, de forma alguma, traduz a 

proposta de significaçao do autor. O artigo apresenta os resultados de duas 

pesquisas realizadas em laboratórios norte-americanos: a descoberta de uma 

estrutura adesiva entre as células e a eficácia da aplicaçao de uma nova técnica 

terapêutica para o tratamento de doenças cerebrais, através do transplante de 

células saudáveis para a região afetada. No resumo elaborado por A12, a doença 

mental é identificada como um vrrus que se alonga até a coluna vertebral de células. 
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Estas células, por outro lado, se juntam e perfuram membranas. O que fica claro 

nesse resumo é que o aluno estabelece relaçOes entre elementos das duas 

informações textuais principais, a respeito dos dois artigos divulgados, com total 

liberdade de construçao de sentidos. As informaçOes fornecidas pelo autor sao de 

tal forma modificadas pelo leitor que o resultado de sua compreensao, expresso no 

resumo, nao revela quase nenhuma relaçao com o texto lido. 

A outra forma de apropriaçao, a transformaçao de uma 

macroproposiçao de nrvel inferior no texto em macroestrutura textual, pôde ser 

encontrada em resumos como: 

( A 13 ) O fim da Guerra Fria n§o pode ser 

encarado como apenas um desfecho entre palses e sim como 

um passo para o inicio de uma retomada da paz e da 

organízaç§o mundial. 

( A 1-4) O texto diz que o Governo diz fazer tudo, 

mas nada faz' 

A 13 resume o texto Nova velha ordem ( Anexo 7 ) , que trata da 

desordem mundial pos Guerra Fria, selecionando uma macroproposiçao local do 

texto para constituir sua macro estrutura. O texto discute o surgimento de várias 

guerras pelo mundo apOs o acordo de paz entre os Estados Unidos e a Uniao 

SoVIética, em VIrtude do descentramento de poder de organlzaçao dos connltos 

mundiais. O autor inicia o texto falando das expectativas que havia em relaçao ao 
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fim da Guerra Fria - um cenário internacional pacrfico. A 13 seleciona essa 

informaçao e a coloca como macroestrutura do texto, distanciando-se do tema 

desenvoMdo pelo autor. 

Nessa mesma linha de comportamento, A 1-4 resume o texto Os 

muitos fantasmas ( Anexo 8 ), deslocando uma informaçao textual local para 

macroestrutura do texto. O texto fala sobre os fantasmas que pairam nos contatos 

que há entre Governo, sindicalistas e empresários para combater a inftaçao: a falta 

de confiança mútua entre as três partes. Exemplificando as desconfianças que 

existem entre esses três segmentos da sociedade, o autor cita um debate entre 

empresários e Governo: os empresários dizem que o Governo nao faz o que deve e 

o Governo responde que faz o que pode. O aluno transforma essa informaçao no 

tema do texto, caracterizando a forma de apropriaçao que estamos discutindo. 

Como pudemos observar, os resumos elaborados pelos alunos 

também indicam que eles se apropriam do sentido do texto que leram para resumir. 

O fenômeno de apropriaçao, portanto, examinado neste capftulo a nrvel da 

construçao de um sentido global para o texto, caracterizou o comportamento de 

leitura dos sujeitos da pesquisa. 

A apropriaçao do texto constitui-se num procedimento de leitura 

caracterfstico de um leitor que nao consegue interagir adequadamente com o autor 

(Terzi, 1995b. ). Segundo van Dijk e Kintsch ( 1983 ), o leitor proficiente desenvolve 

estratégias de compreensao que permitem que as marcas de significaçao textuais e 

contextuais sejam usadas adequadamente durante a construçao do sentido do 

texto. Esse uso adequado implica em reconhecer que um autor distante sinaliza 

sentidos que devem ser respeitados para que haja a interaçao. O que ocorre na 
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apropriaçao é que o leitor, desconsiderando, de uma forma ou de outra, a 

sinalizaçao de sentidos feita pelo autor, acaba por, sozinho, construir o sentido do 

te>rto. Esse sentido, entao, de propriedade quase que absoluta do leitor, geralmente 

distancia-se daquele sugerido pelo autor. Isso foi o que ocorreu durante a realizaçAo 

dos protocolos verbais analisados neste capftulo, fato ainda constatado nos resumos 

elaborados pelos alunos. 

Selecionada a construçao da macroestrutura do te>rto como 

categoria de análise, pudemos perceber, como resultado dessa construçao, que os 

temas inferidos pelos alunos para os te>rtos lidos distanciavam-se daqueles 

sinalizados pelo autor. O fato de os alunos terem construrdo macroestruturas para 

os te>rtos que leram em desacordo quase que total com a proposta de sentido do 

autor deveu-se ao uso inadequado de macroestratégias de compreensao. Alguns, 

utilizando estratégias contextuais inadequadas, recorreram a informações do 

conte>rto de produçao do discurso para integrá-4as á superflcie textual, como foi o 

caso do sujeito que utiliza uma informaçao de nota de rodapé como elemento da 

macroestrutura do te>rto; outros, baseiam-se excessivamente no conhecimento 

prévio para selecionarem a informaçao textual considerada como tema do te>rto, 

como demonstrado pelo aluno que, achando que as notlcias de jornais tratam 

sempre de tragédia, diz que o te>rto lido tem a queda de uma ponte como tema, ou 

aqueles que, nao percebendo que o te>rto trata a vaca como protótipo de máquina 

do futuro, atentam somente para as utilidades do animal textualmente explfcitas e 

transformam essas informações em macroestrutura do te>rto, visto que 

correspondem às suas expectativas de leitura em relaçao a qualquer texto que trate 

desse animal. 
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Quanto ao uso inadequado de macroestratégias textuais para a 

Inferência da macroestrutura textual que, gerando problemas de compreendo, 

levou os alunos a se apropriarem do texto, discutiremos no Capftulo a seguir, 

dedicado à anélise das principais dificuldades para processar elementos da 

superflcie lingOfstica manifestadas pelos alunos, causando, em grande proporçao, a 

apropriaçao. 



Capitulo 4 

PROBLEMAS DE LEITURA: DIFICULDADES NO 

PROCESSAMENTO LINGÜÍSTICO COMO UM DOS ELEMENTOS 

DETERMINANTES DA APROPRIAÇÃO DO TEXTO 

A busca de elementos que pudessem explicar o procedimento de 

apropriaçao do texto entre os alunos da pesquisa nos levou a investigar também, 

através de questionârios e entrevistas, os conceitos de leitura e de texto dos 

sujeitos. Embora tivesse sido possrvel inferir um conceito de leitura subjacente às 

estratégias de compreensao usadas, que resultaram na apropriaçao do texto, 

acreditávamos que as informações obtidas diretamente com os alunos poderiam 

esclarecer melhor as análises. Constatamos, nessas análises, que as concepções 

de leitura e de texto renetidas nos comportamentos de leitura dos alunos e 

confirmadas em seus depoimentos podem ter inftuenciado o comportamento de 

leitura manifestado, na medida em que essas concepções determinaram os tipos de 

estratégias de compreensao utilizadas, estratégias estas que, por sua vez, podem 

ter gerado a apropriaçao do texto. Como essas estratégias mobilizavam 

prioritariamente as informações da materialidade lingofstica do texto, parece ter sido 

a dificuldade para processar elementos da superflcie textual um dos fatores que 

impediu os alunos de construir adequadamente um sentido para o material escrito. 
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Embora reconheçamos o imbricamento dos diversos fatores de 

compreensão ( o conceito de texto determinando os tipos de estratégias de leitura 

utilizadas que, por outro lado, mobilizavam prioritariamente um tipo de Informação, 

entre outros ), procuraremos, neste caprtulo, analisar mais detalhadamente os 

problemas que alguns sujeitos apresentaram para processar elementos da 

superflcie textual, dificuldade que se mostrou evidente no processo de compreensão 

de alguns alunos que, ao ler, se apropriaram do texto. 

4.1 - Os conceitos de leitura e de texto e o fenômeno de 

apropriação 

Os procedimentos de apropriação do texto manifestados pelos 

alunos da pesquisa nos levaram a Inferir que esses leitores ainda não 

desenvolveram um conceito de leitura como interação leitor/autor via texto. Isso 

porque as marcas de significaçao textuais e contextuais deixadas pelo autor para 

que o leitor pudesse construir o sentido do material escrito não foram 

adequadamente consideradas durante a leitura, procedimento que descaracteriza a 

leitura como interação. 

Os processos de compreensão dos leitores investigados, revelados 

durante a realizaçao dos protocolos verbais, parecem evidenciar uma concepção de 

leitura como forma de adquirir informações expressas na materialidade lingorsttca. O 

esforço que empreendiam para entender as diversas partes do texto, através de 
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movimentos de reanálise do material escrito a cada dificuldade de compreensao 

que encontravam ( Charolles, 1989; Eíkemeyer, 1989 ), parece demonstrar que os 

alunos pressupunham a existência de informações fixadas no texto, às quais 

chegariam, caso conseguissem apenas processar a superffcie textual. sao 

exemplos desse procedimento os seguintes movimentos de leitura de um aluno 

durante a realizaçao de um protocolo verbal: 

( A9) Nota zero para Fernando Henrique' náo' 

o estado precisa ter a coragem de entrar na universidade pela 

porta da frente' por meio de mp o governo federal está 

enfrentando as universidades federais não para modificá-/as' 

mas para té-las em suas mãos' pergunto-me se a imposição 

unilateral::: ( não conheço essa palavra ) dessas refonnas 

resultam do despreparo e do desconhecimento ou se advém 

mesmo de uma natureza autoritária' ( não entendi' super 

complicado ) peiTJunto-me se a imposição unilateral dessas 

refonnas resultam do despreparo e do desconhecimento ou se 

advém mesmo de uma natureza autoritária' ( vou repetir de 

novo) pergunto-me se a imposição unilateral dessas refonnas 

resultam do despreparo e do desconhecimento ou se advém 

mesmo de uma natureza autoritária ( não conheço a palavra 

advém) 
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O esforço do aluno para entender um pequeno trecho do texto, sem 

avançar na leitura para apoiar -se em novas informações que permitissem a 

inferência de sentidos locais, demonstram que a crença no texto como fonte de 

informações, e não como lugar de interação estratégica, pode levar o leitor a fixar­

se na materialidade lingOfstica de forma inadequada, em busca de informações 

supostamente fixadas em cada frase do texto. Para isso, ele realiza uma leitura 

linear de cada segmento textual, procurando o significado de cada palavra, pois 

acredita que a soma desses significados permite o resgate das informações 

presentes no texto. Isso fica ainda mais claro se levarmos em consideração, por 

exemplo, que o leitor não demonstrou fazer uso de estratégias contextuais para a 

construção do sentido do texto, desconsiderando as informações contextuais que 

contribuiriam para a compreensão do material escrito, fixando-se apenas nas 

informações lingOfsticas. O texto foi retirado de um jornal, ao qual o aluno teve 

acesso durante a leitura, mas não procurou apoiar-se nos dados que esse material 

fornecia para auxiliar a compreensão do texto selecionado para a leitura, tais como 

o caderno em que a matéria estava localizada, a coluna de sua diwlgação, as notas 

sobre o autor etc .. 

Analisando, por outro lado, as respostas aos questionários e 

entrevistas dos alunos que realizaram protocolos verbais, connrmaram-se as nossas 

hipóteses a respeito das concepções de leitura e de texto subjacentes às estratégias 

de compreensão utilizadas durante a realização dos protocolos verbais. A2, por 

exemplo, diz que: 



( A2 ) Ler é aprender cada vez mais, ter mais 

conhecimento das coisas. 
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Questionado sobre o que seria compreender um texto ( pergunta 

feita com o objetivo de ampliar as informações sobre os pressupostos do aluno a 

respeito do ato de ler ) , ele responde: 

( A2 ) Compreender é entender bem a 

mensagem que ele ( o texto) tende a informar. 

A respeito de sua concepçao de texto, o aluno acrescenta: 

( A2 ) O bom texto tem que ser bem informativo, 

tratar de assuntos atuais. 

As respostas dadas pelo aluno demonstram que, para ele, ler é 

adquirir informações, "ter mais conhecimento das coisas"; compreender é entender 

as informações que o texto veicula; e o texto se constitui num conjunto de 

informações a serem adquiridas. Tais pressupostos, leitura como meio de obter 

informações e texto como fonte dessas informações, reftetem que o sujeito nao 

desenvolveu uma visao de leitura como interaçao, ponto de encontro entre leitor e 

autor, quando o primeiro, ativamente, constrói sentidos para o texto, a partir das 

marcas ( textuais e contextuais ) deixadas pelo segundo. Para ele, o leitor, no 

momento da leitura, busca informações que esta o fixadas no texto, o que pressupõe 
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um comportamento passivo de decifraçao dessas informações. esta visao de leitura 

pode levar à utilizaçao de estratégias de compreensao inadequadas porque o leitor 

coloca-se numa posiçao de receber informações "prontas" no texto, deixando de 

esforçar -se para construir alguns significados sinalizados pelo autor. Dessa forma, 

os sentidos implrcitos no texto, os jogos argumentativos do autor, as marcas 

contextuais de significaçao etc. acabam sendo desconsiderados pelo leitor, na 

medida em que as informaçl5es textuais, conforme considerado pelo aluno, já se 

encontram "depositadas" no texto, restando ao leitor apenas resgatá-las. Este 

resgate exigiria a precisao dos significados de cada sentença do texto que, 

somados, permitiria o acesso às informaçl5es textuais. 

Concepções de leitura e de texto semelhantes àquelas 

desenvolvidas por A2 apresentaram outros alunos que realizaram protocolos verbais 

manifestando o fenomeno de apropriaçao do texto: 

( A3 ) Ler é uma forma de ampliarmos as 

nossas idéias. Compreender é entender as informações que o 

texto quer mostrar. 

( A7 ) Ler é estar por dentro do que ocorre no 

mundo inteiro. Compreender é captar todas as informações 

dadas. 

As visões de A3 e de A7 sobre o que é compreender um texto 

(entender/captar informações), nos leva a inferir que ler para ampliar idéias ou para 
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saber o que ocorre no mundo é , em outras palavras, uma atividade de busca de 

informações no texto, considerado este como fonte absoluta dessas informações. 

Observando ainda os questionários respondidos nas cinco turmas 

de alunos selecionadas para a pesquisa, em duas das quais pudemos constatar 

ocorrências do fenômeno de apropriaçao do texto através dos resumos elaborados, 

chegou-se à conclusao que grande parte dos sujeitos tem conceitos de leitura e de 

texto que refletem os pontos de vista jã analisados. Assim, encontramos respostas 

como: 

(Ler é) 

(1) Receber diferentes informações a cada 

texto. 

(2) Descobrir novas informações, 

esclarecimento sobre determinado assunto. 

(3) Uma forma a mais que encontramos para 

adquirir conhecimentos a respeito das 

coisas que acontecem no mundo. 

Como podemos observar, ler, para esses sujeitos, se constitui na 

busca de informações, sendo o texto, portanto, o lugar onde essas informações 

estao fixadas, como mostram ainda os seguintes comentãrios: 

( Um bom texto é ) 

( 4) Um texto que seja informativo e explicativo. 



(5) É o texto que atrai e informa de maneira 

clara. 

(6) Aquele que deixa passar a informaçao que 

quer transmitir. 

(7) É aquele que mesmo já conhecido traz 

novos conteúdos. 
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Consideramos que as concepções de leitura como busca de 

Informações e de texto como fonte dessas Informações podem estar ligadas à 

prática escolar de leitura, que enfatiza a tarefa de localizaçao de informações 

isoladas no texto, sem um trabalho adequado de construçao de um sentido global 

para a produçao escrita ( Terzi, 1995b ). Como resultado da innuência das 

atividades de leitura na escola sobre a visao dos alunos a respeito do ato de ler, 

encontramos ainda, nos questionários, depoimentos do tipo: 

(Ler é) 

(8) Decifrar um amontoado de palavras, frases, 

letras e tirar o máximo de informação. 

{9) Decifrar sinais gráficos, visando a 

aprendizagem de um determinado assunto. 

(1 O) Relacionar as palavras e entendé-/as. 

( 11 ) Entender construções frasais. 



( Compreender é ) 

(12) Entender o significado das palavras. 

(13) Entender do começo ao fim. 

( 14) Conhecer os elementos que formam o 

texto. 

(15) Saber o significado das palavras do autor. 
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Os depoimentos dos alunos acima apresentados demonstram 

claramente a importancia que assumem os aspectos formais do texto para a 

atividade de leitura. Para estes alunos, ler é basicamente decifrar sinais gráficos 

(letras, palavras e frases), organizados no texto a partir de uma estrutura gramatical 

que, conhecida, permite o acesso às informações textuais. Esses pressupostos 

parecem resultar da prática de leitura na escola, que privilegia o estudo dos 

aspectos estruturais do texto em detrimento dos aspectos semanticos e pragmáticos 

de construção da linguagem escrita. Submetidos durante anos a atividades de 

decodificaçao de palavras e frases, através das quais eram estudadas regras 

gramaticais isoladas e, por outro lado, a um trabalho de interpretaçao que ressaltava 

a busca de informações isoladas no texto, alunos do ensino de segundo grau 

desenvolveram concepções de texto e de leitura que enfatizam a estrutura formal da 

linguagem escrita para o acesso a informações fixadas no texto, deixando de 

perceber os diferentes recursos para a construçao de sentidos do material escrito, 

recursos que devem ser estrategicamente usados pelo leitor para que este possa 

interagir com o autor do texto. 
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Paralelamente à concepçao de leitura como decifraçao de sinais 

lingOJsticos para o acesso às informações textuais, pudemos ainda encontrar, nos 

depoimentos de alguns alunos, outras marcas da prática escolar de leitura. sao, por 

exemplo, as idéias de que ler é: 

( 16) Praticar um bom hábito. 

( 17) Uma das fonnas de tirar boas notas no 

colégio. 

(18) Ter correspondéncia do aluno com o 

professor. 

(19) Saber passar a parte gráfica, ou seja, as 

letras para a fala. 

(20) Prestar atençáo na leitura. 

Em (16) , achamos que o aluno incorporou um discurso comum na 

sala de aula de que a leitura é um hábito que deve ser adquirido, embora nao haja 

qualquer trabalho de formaçao do leitor. Já aquele que considera a leitura como 

forma de alcançar boas notas ( 17) parece ter reduzido o ato de ler a um simples 

exerclcio escolar, cujo domJnio tem por objetivo contribuir para o alcance da 

aprovaçao. Quanto ao aluno que afirma que compreender um texto é estar de 

acordo com a proposta de sentido do professor (18), fica evidente que ele 

intemalizou avisao de um sentido único para o texto, o do professor, imposto nas 

correções das respostas às perguntas de interpretaçao do texto, comuns nas aulas 

de leitura na escola. Em (19), a concepçao de leitura como oralizaçao do texto 



83 

parece resultar da prática de leitura oral na escola, que parte do princfpio que, para 

chegar ao sentido do texto, é necessário passar pelo som das palavras ( Carrol, 

1978; Gough, 1985 ). A referência à leitura como atençao durante a tarefa com o 

texto parece refletir a prática de revezamento na leitura oral em sala de aula, 

proposto pelo professor como uma forma de manter os alunos atentos à atividade 

em classe. Embora esses depoimentos na o predominem entre os alunos 

pesquisados, achamos interessante registrá~os como marcas explfcitas das tarefas 

de leitura na escola. 

Como revelam as estratégias de leitura utilizadas durante a 

realizaçao dos protocolos verbais, bem como as afirmações dos alunos em 

respostas aos questionários e entrevistas, a leitura, para a maioria dos sujeitos da 

pesquisa, se constitui numa forma de resgatar informações presentes na 

materialidade lingOfstica do texto. Nessa concepçao, fica claro ainda a influência que 

as atividades escolares de leitura exercem sobre a visao dos alunos sobre o ato de 

ler, o que acaba por determinar os tipos de estratégias de compreensão que 

desenvolvem. Estas, limitadas pelas poucas oportunidades de um desenvoMmento 

adequado, acabam por levar o aluno a nAo conseguir interagir de forma razoável 

com o autor de um texto escrito, o que compromete o seu desempenho enquanto 

leitor. Como esse desempenho envolve estratégias de reconhecimento de uma 

pessoa distante, sinalizando sentidos através de marcas textuais e contextuais, e 

como essas estratégias nao foram desenvolvidas adequadamente pelo aluno, o 

resultado de seu processo de compreensão pode, entre outras conseqüências, 

manifestar a apropriação do texto, em virtude das dificuldades que podem surgir 

para seguir as pistas de sinalização de sentidos. Acreditamos, assim, que a 
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apropriaçao do texto pode, mesmo indiretamente, estar relacionada à concepçao de 

lettura como busca de informações explfcitas na superflcie textual, na medida em 

que, estando o aluno apoiado apenas na materialidade llngorsttca para obter essas 

informações, as dificuldades para processar a superflcie do texto podem invalidar 

esse apoio, impedindo que até as informações lingo fsticas contribuam para a 

construçao do sentido do texto. Para compensar a deficiência, o leitor poderá 

utilizar estratégias de compreensão inadequadas, tais como as de uso excessivo do 

conhecimento prévio, que podem, entre outras coisas, resultar na apropriaçao do 

texto. Das dificuldades de leitura apresentadas pelos alunos, selecionamos, para 

análise, os problemas de compreensao de expressões metafóricas e do léxico 

textual que, de acordo com os dados, confribufram para a apropriaçao do texto. 

4.2 - A dificuldade para processar elementos da superflcie textual 

Como sugerido anteriormente, uma das causas mais evidentes da 

apropriaçao do texto manifestada nos dados desta pesquisa parece ter sido a 

dificuldade que os alunos apresentaram para processar elementos da superfJcle 

textual. Isso porque, pressupondo que a lettura constitura-se na busca de 

informações fixadas na materialidade lingorstica do texto, os leitores investigados 

recorreram quase exclusivamente à superflcie textual para resgatar essas 

informações. Como tiveram problemas para processar alguns elementos lingOfsticos 

do texto, as dificuldades encontradas transformaram-se no principal impedimento 
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para que a compreensao se estabelecesse. Nao pretendemos afirmar, com isso, 

que o processamento de todos os elementos lingorsticos do texto teria levado à 

compreensao adequada do material escrito, pois estamos cientes que os alunos, 

usando apenas uma fonte de informaçao para construir o sentido do texto, poderiam 

ter problemas de compreensao. Entretanto, embora reconheçamos o imbricamento 

dos problemas que geraram a apropriaçao do texto, acreditamos ser possrvel 

analisar algumas causas mais evidentes desse fenômeno em determinadas 

circunstancias. É assim que, no caso desta pesquisa, analisaremos a seguir as 

principais dificuldades que os alunos apresentaram para processar alguns 

elementos da superfrcie textual, a expressao metafórica e o léxico desconhecido no 

texto, dificuldades estas que constituem uma das causas da apropriaçao do texto 

que se mostrou evidente nos dados. 

As dificuldades de compreensao da metáfora e do léxico 

desconhecido no texto foram claramente manifestadas pelos movimentos de 

reanãlise de trechos longos ou curtos dos textos propostos para leitura, estratégia 

utilizada na leitura, segundo Charolles ( 1989 ) e Eikmeyer ( 1989 ), para superar 

problemas de compreensao. Baseamo-nos, portanto, nesse procedimento de leitura 

dos alunos durante a realizaçao dos protocolos verbais, a reanãlise do texto, para 

observar os principais problemas manifestados no processamento de elementos 

lingorsticos. 
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4.2.1 - A rean61ise do texto 

A reanâlise do texto, como jâ mencionado, é o procedimento de 

releitura de partes longas ou curtas do material escrito, utilizado para a resoluçao de 

conflitos de compreensao. é: uma estratégia gerada pela necessidade de preservar 

a coerência textual, na medida em que o leitor, comprometido com um sentido para 

o texto durante a leitura, procura, através da releitura do material escrito, corrigir 

possfveis desvios de interpretaçao quando as informações textuais encontradas 

contradizem o sentido que Vinha construindo. 

Segundo Charolles ( op. cit. ), o procedimento de reanâlise do texto 

ocorre quando o leitor, diante de um conftito de compreensao, relê as passagens do 

texto relevantes para a resoluçao de seu problema de leitura. o processo de 

escolha do ponto de retomo da leitura, por outro lado, Indica que o leitor proficiente 

seleciona Inteligentemente as partes do texto cuja interpretaçao deve ser corrigida, 

tomando como base o problema que gerou o conftito. Assim, para que a reanâlise 

nao exija muito esforço, o leitor, inteligentemente, seleciona as partes relevantes à 

resoluçao do problema de compreensao, eVitando o retomo ao texto todo ou a 

trechos irrelevantes à superaçao da dificuldade. Esse procedimento, chamado de 

reanâlise inteligente do texto, é considerado natural no processo de compreensao 

do leitor proficiente. 

Eikmeyer { op. cit ) também considera a reanélise um 

comportamento natural em leitura proficiente, visto que, sendo a compreensao uma 

atividade estratégica, inclui o risco de se fazer coisas que ja foram feitas, reanalisar, 
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portanto, partes do texto que jã foram interpretadas, caso o leitor encontre 

problemas de compreensao. Segundo este pesquisador, a reanãlise, entretanto, 

nem sempre envolve um outro tratamento do sinal llngorstico ( longos ou pequenos 

trechos, próximos ou distantes do local do conflito ) como sugere o trabalho de 

Charolles, isto é, nem sempre é necessário que o leitor retome à leitura de partes do 

texto para resolver um conflito interpretativo. Para ele, pode ocorrer apenas uma 

reformulação, no momento do conftito, do modelo mental de interpretação que, 

então, não teria uma representação semanUca dos detalhes dos enunciados, mas 

apenas macroproposições condensadas. As diferentes formas de reanalisar o texto, 

a releitura do sinal gráfico ou apenas a reformulação do modelo mental, segundo o 

pesquisador, depende do tipo de compreensao desejada, rasa ou profunda. No 

primeiro caso, nem sempre hé a necessidade da releitura dos sinais lingorsticos do 

texto, enquanto que, no segundo, é exigido um novo tratamento dos trechos do texto 

relevantes para a resolução dos problemas de compreensAo. 

Para os propósitos desta pesquisa, era desejável que os sujeitos 

obtivessem uma compreensAo relativamente profunda, ViSto que teriam que 

construir a macroestrutura do texto, o que exige o processamento sem~ntico dos 

vér1os nrveis de proposições textuais. Nesse sentido, foi importante observar os 

moVimentos de reanállse realizados pelos alunos, pois, através deles, ficaram 

eVidenciados os cfiversos conflitos de compreensAo e, conseqüentemente, os 

problemas de leitura. Estes, relacionados em grande parte à dificuldade para 

processar elementos da superflcie textual, especialmente a metáfora e alguns itens 

lexicais, serão analisados a seguir. 



88 

4.2.2 - Problemas de compreenslo da metilfora 

A metáfora é uma figura de linguagem que consiste no emprego de 

uma palavra ou expressao por outra, a partir de uma relaçAo de similaridade que é 

estabelecida entre o termo figurado e aquele que é substitufdo, vefculo e teor 

(Richards, 1936 e 1971 apud Pachoal, 1992 ) respectivamente. No Interior dos 

estudos lingOfsticos, essa ftgura tem sido abordada a partir de duas grandes 

correntes ( Coracini, 1991 ): uma, de tradição clâssica, que a considera um 

fenômeno a nrvel da palavra, resultando da substituição de um termo por uma 

expressAo figurada, com base numa relação de semelhança entre o termo 

substitufdo e aquele mencionado; e outra, que a explica como um fenômeno textual 

e nao apenas lexical, pois, nessa concepçao, o significado metafórico se constrói 

dentro do enunciado, do texto e/ou da situação pragmatica do discurso. A diferença 

de perspectiva dessas duas visões reside, desta forma, na unidade considerada 

como relevante para explicar a metafora: numa perspectiva ela é vista como um 

fato a ser examinado dentro dos limites da frase, na medida em que a relaçAo que é 

explicitada esta a nrvel de substituição lextcal; e, na outra, o fato examinado é a 

relevancia do texto para a construção do signl1lcado metafórico, pois a r e laçAo de 

Interação entre o termo ftgurado e os elementos co-textuais e/ou contextuais 

determina a construção do sentido da metafora. 

A concepção que adotamos para as anAlises abaixo esta ligada à 

corrente que examina a metáfora como fenômeno textual, visto que observaremos a 

sua compreensao no interior de um texto que extge um plano metafórico de leitura 
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(Fiorin e Savtole, 1991 ), pois as relações estabelecidas textualmente contribuem 

para a construçao do sentido da expressao metafórica. 

Os estudos sobre o processo de compreendo da metUora, 

segundo Paschoal ( 1992 ), encontram-se ainda em estágio embrionário, pois, 

embora multo já tenha sido dito a respeito dessa figura, os trabalhos concentram-se 

nos aspectos teóricos da questao, carecendo de investigações empfricas que 

esclareçam os procedimentos de uma pessoa para compreender expressões 

metafóricas. Na tentativa de preencher essa lacuna, encontram--se os trabalhos de 

Paschoal ( 1984, 1986, 1988, 1990 e 1992 ), nos quais encontramos subsfdios para 

entender como os sujeitos da pesquisa procederam diante de um texto metafórico 

e, especialmente, as suas dlftculdades para construir a macroestrutura de um texto 

dessa natureza. 

Paschoal, ao longo de sua investigaçao, tem procurado explicitar 

como as pessoas constrOem o sentido de uma expressao metafórica, através de 

estratégias textuais de leitura. Para tanto, a pesquisadora postula, com base nos 

estudos de Ortony ( 1984 ), dois estágios de lnterpretaçao dessa ngura: a) a 

percepçao da ruptura, e b) a construçao da paráfrase interpretativa. O primeiro 

e~gio é caracterizado pelo processo de desautomatlzaçlo da leitura, na medida 

em que o leitor, encontrando uma incompatibilidade semantlca entre sintagmas de 

um enunciado, causado pela presença do termo metafórico, procura uma 

interpretaçao alternativa que venha restabelecer a coerência semantlca local do 

texto. No segundo estágio, o leitor busca, fora dos limites do enunciado, elementos 

que o auxiliem a reinterpretar a expressAo do texto que havia apresentado a 

anomalia semantlca, possibilitando, assim, a construçlo de sentido da metáfora. 
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Um dos textos sugeridos para leitura durante a realização de alguns 

protocolos verbais nesta investigação, Vacas (Anexo 1 ), do qual alguns alunos da 

pesquisa apropriaram-se do sentido na construção da macroestrutura textual, 

conforme explicitado no Capftulo 3, inicia com uma afirmaçlo que contém uma 

metéfora: "Vacas. São máquinas eficientes para transformação de erva em leite ... " 

O termo figurado, máquinas, conforme classificação da retórica 

clássica, constitui-se em uma metéfora viva e "in praesentia". Viva porque apresenta 

uma significação inédita, original, emergente do texto; e, "in praesentia", porque o 

teor ( vacas ) e o vefculo ( máquinas ) da metéfora encontram-se no mesmo 

enunciado, considerando-se que o tftulo constitui parte da frase inicial do texto. A 

partir da criação desse enunciado metafórico, o autor apresenta, ao longo do texto, 

os fundamentos da analogia que estabeleceu entre a vaca e a máquina, através de 

uma série de exemplificações das vantagens da vaca, enquanto máquina, em 

relação a outros tipos de máquinas, até concluir que a vaca, metaforicamente 

considerada como máquina, por essas vantagens, pode ser considerada um 

protótipo de máquina do futuro, tese que constl1ul a macroestrutura do texto. 

Com base nessa estruturação de sentido do texto, cujas marcas 

orientam a sua compreensão ( metáfora "in praesentia", explicitação dos 

fundamentos da analogia, além da seleção lextcal e dos conectores discursivos, 

entre outras ) e tomando como referência os estágios de interpretação da metáfora 

sugeridos por Pachoal ( 1992. ), passaremos a analisar os problemas apresentados 

pelos alunos para compreender a expressAo metafórica, que podem ter 

determinado a apropriação do texto. 
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Analisando o momento em que os sujeitos começam a leitura do 

texto, cujo trecho inicial contém a expressao metafórica, percebe-se que ocorre a 

desaceleraçao da leitUra em virtude do desvio semanttco, representado pela 

incompatibilidade que hé na afirmaçao de que "vacas sao méquinas eficientes para 

a transformaçao de erva em leite". Tal desaceleraçao, manifestada pela pausa na 

leitura, é claramente demonstrada por todos os sujeitos da pesquisa que 

trabalharam com esse texto (sete alunos), entre os quais está, inclusive, aqueles 

que construfram adequadamente a macroestrutura textual (dois deles), conforme 

mostram os movimentos iniciais de leitura desses alunos: 

( A 1 ) sao máquinas eficientes para 

transfonnaçao de erva em leite ( nlo entendi Isso direito) 

( A2 ) Vacas" sao máquinas eficientes para 

transformaçao de erva em leite ( espetai' se o titulo é vaca' o 

que que a ewa e o leite tem a ~ o leite pode ser da vaca' 

mas as etVas) 

( A3 ) Vacas" sao máquinas eficientes para 

transformação de etva em leite ( tTansformaçfo de etVa em 

leite") 



( A4 ) Vacas (parece que esse texto vai falar 

sobre vacas ) S4o máquinas eficientes para transformaç4o de 

erva em leite ( mlqulnas" o que essas mlqulnas tem a ver)" 

( A5 ) sao máquinas eficientes para 

transformaç'o de ervs em leite ( Pausa longa na leitura ) 

( A6 ) Vacas ( vai falar de vacas ) sao 

máquinas eficientes para transformaç4o de erva em leite 

(máquinas") 

( A 15 ) Vacas" sao máquinas eficientes para 

transformaçao de erva em leite (vacas" nlo pode) 

92 

O fato de os alunos terem feito uma pausa logo após o enunciado 

metafórico confirma a desaceleraçao na leitura, causada pelo desvio semantico. 

Como a percepçao desse desvio, que causa a ruptura na leitura, impulsiona o leitor 

a procurar uma nova interpretaçao para o enunciado e, conseqoentemente, 

possibilita a utilizaçao de estratégias de construçAo do significado metafórico, pode­

se dizer que a primeira etapa para a compreensão do texto foi cumprida pelos 

sujeitos. o fato a ser examinado a partir daf é como os alunos procedem para 

construir o sentido da metáfora presente no enunciado, o segundo momento de 

interpretaçao da figura, que implica no uso de estratégias textuais adequadas de 

compreensao, visto que o autor explícita, ao longo do texto, as bases da analogia 

que estabeleceu ( vacas/máquinas ), que se constituem em pistas para a 
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interpretaçao da metafora. Acreditamos, a partir dessa anéllse, que foi nesse 

estégio de interpretaçao do enunciado metafórico que os sujeitos da pesquisa que 

se apropriaram do sentido do texto, nao conseguindo perceber os sinais textuais que 

levariam à interpretaçao da metáfora, nao puderam construir o significado do trecho 

inicial do texto e, conseqoentemente, tiveram problemas para inferir a sua 

macroestrutura. 

Para exemptificar a dificuldade dos alunos para compreender a 

metafora, problema que gerou a aproprtaçao do texto por cinco dos sete alunos que 

realizaram o protocolo verbal, analisaremos, a seguir, o processo de compreensão 

de um dos alunos da pesquisa ( A 1 ), enfatizando as estratégias textuais utilizadas 

para tentar construir o sentido do enunciado metafórico. 

Como ja apontado, a construçAo da macroestrutura do texto Vacas 

inclui o processamento semântico da metáfora inicial do texto, vtsto que é com base 

na relação figurada que o autor desenvolve o tema. Ja foi também demonstrada a 

desaceleraçao da leitura de A 1 logo que percebeu a incompatibilidade semântica 

presente no primeiro enunciado do texto: 

( A 1 ) SSo máquinas eficientes para 

transformaçSo de eiYa em leite ( nlo entendi Isso direito) 

Tendo levantado a hipótese de que o texto trataria do animal, a 

partir da leitura do tftuJo, o aluno estranha a afirmação que inicia o texto, pois nao é 

comum se referir à vaca como sendo uma méquina. Tal estranhamento gera a 

ruptura na leitura e o conflito de compreensao. Para tentar resolvê-lo, o sujeito faz 
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seis movimentos de reanêlise do trecho ( Charolles, 1989; Eikemeyer, 1989 ), 

demonstrando a dificuldade para construir o sentido da expressao metafórica que, 

nesse momento da leitura, serviria de base para a construçao da macroproposlçao 

que iria orientar a compreensao: 

( A 1 ) sao máquinas efteientes para transformaçfo de erva 

em leite ( nlo entendi Isso direito ) sao máquinas eficientes 

para transformaçlo de erva em leite' e tem se comparadas com 

outros tipos de máquinas' vantagens indiscutlveis (como essas 

máquinas" ) E tem se comparadas com outros tipos de 

máquinas (nlo entendi ) S4o máquinas eficientes para 

transformaçlo de erva em leite" máquina eficiente para 

transformaçlo de erva em leite' e tem se comparadas com outros 

tipos de máquinas' vantagens indiscut/veis' por exemplo slo 

auto-reprodutivas e quando se tomam' obsoletas' a sua' ar' (essa 

palavra eu nlo entendi) Pode ser utilizada na forma de carne' 

couro e outros produtos consumlveís ( outra parte que eu nlo 

entendi) sao máquinas eficientes pare transformaçao de erva 

em leite' máquina eficiente para transformeçiJo de erva em leite' e 

tem" 

Esses movimentos de reanêlise do texto, além de refletirem, no 

sentido mais amplo, o conflito de compreensao, mostram as estratégias que o aluno 

utmzou para tentar construir o significado local do texto. Ele relê a parte que 
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considera problematica, o enunciado metafórico, e avança mats um pouco na 

leitura, tentando buscar apoio em novos elementos textuais para resolver o seu 

connlto de compreensao. Nesses primeiros avanços, entretanto, novas dlftculdades 

impedem que o leitor supere o seu problema de leitura e consiga construir uma 

macroproposiçao inicial para o texto: ele nao consegue entender a comparaçao que 

é feita da vaca ( enquanto maquina ) com outros tipos de maquinas; e desconhece o 

significado da palavra hardware, uma metc\fora secundaria no plano de significaçao 

do texto, um dos elementos que sugere os fundamentos da analogia estabelecida. 

Assim, as bases iniciais de construçao do sentido do texto, a relaçao metafórica 

vaca/maquina e a comparaçao que é feita entre uma determinada maquina ( a 

vaca) e outros tipos de maquinas, nao foram compreendidas pelo leitor. Como, ao 

longo do texto, o autor apresenta os fundamentos da analogia que estabeleceu, 

empregando, para isso, um léxico que se refere tanto a vaca como a maquina, 

criando metflforas secundárias que exigiam um plano metafórico de leitura, o sujeito 

avança na leitura sem conseguir definir de que trata o texto. Ora levanta a hipótese 

de que serta de vacas, ora supOe que o tema é a máquina, como mostram os 

coment\rios de leitura a seguir: 

Comentário: Seré que essa máquina:: essa máquina 

pode ser a vaca, 

após ler sobre a utilidade do refugo da vaca. 



Comentário: Complexidade estrutural" já outra 

coisa completamente diferente do que eu tava imaginando' que 

seria a vaca, 

96 

após reanalisar o trecho sobre as vantagens da complexidade estrutural do animal. 

Comentário: Aqui' por exemplo' outra coisa 

completamente diferente do que eu tava pensando no primeiro 

parágrafo' eu tava imaginando que fosse uma máquina, 

logo após reler sobre as desvantagens funcionais da vaca. 

Durante o resto do tempo que permaneceu lendo o texto, Inclusive 

com a realizaçao de dois movimentos de reanêlise de todo o material escrito, além 

de inúmeras releituras de pequenos trechos, o aluno demonstrou nao ter conseguido 

superar os problemas de compreensao dos elementos lingOisticos que estruturavam 

o sentido do texto. 

Assim, as pistas textuais que poderiam ter auxiliado a construçao do 

sentido da expressao metafórica, tais como o teor e o veiculo da metêfora 

presentes no primeiro enunciado do texto ( metêfora "in praesenba" ) e os elementos 

textuais subseqoentes que apresentavam os fundamentos da analogia estabelecida, 

nao foram processadas pelo leitor, o que impediu a construçao do sentido da 

metUora inicial e, conseqoentemente, dificultou a inferência adequada da 

macroestrutura do texto. Essas dificuldades, por outro lado, podem ter gerado a 
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apropriaçao do texto, na medida em que o leitor, nao conseguindo processar os 

elementos lingorsticos responsáveis pela estruturaçao do sentido do texto, construiu 

a sua coerênda global a partir de relações semanticas nao autorizadas pela 

superffcie textual. Este aluno afirmou, ao final da leitura, que o autor tratava de 

inseminaçao artificial, conforme discutido no capftulo anterior. 

A dificuldade para construir o sentido de um texto metafónco pode, 

por outro lado, estar ligada à falta de um trabalho adequado, na escola, com textos 

de linguagem figurada. Os resultados de uma pesquisa realizada com professores 

de português como trngua materna ( Paschoal, 1992) revelaram que esses sujeitos, 

além dos problemas de compreensao, se sentiam bastante inseguros durante a 

leitura de textos desse tipo, apresentando, Inclusive, certa resistência para realizar o 

trabalho. Esse fato evidencia que os professores de trngua materna pesquisados 

nao têm condlçlSes de realizar um trabalho adequado com textos figurados em sala 

de aula e que, conseqoentemente, os seus alunos terao problemas para 

desenvolver estratégias de compreensao de textos dessa natureza. Acreditamos 

que o problema nao se restrtnge aos sujeitos de pesquisa de Paschoal, VIsto que os 

alunos desta investigaçao também demonstraram sénas dificuldades para 

compreender uma metáfora textual, resultado, provavelmente, de uma prática 

Inadequada de leitura de textos figurados na escola. 
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4.2.3 - Problemas de compreendo do léxico 

Outro fator que pode ter determinado a apropriaçao do texto pelos 

alunos da pesquisa, de acordo com as nossas observaç(Ses, foi a dificuldade para 

processar as palavras desconhecidas no texto. Embora o modelo de compreensao 

de van Dijk e Kintsch ( 1983 ) nao detalhe o processamento do texto a nrvel lexical, 

ele prevê estratégias que sao usadas pelo leitor proficiente para inferir o significado 

das palavras que constituem o texto. 

Segundo os autores, a compreensao estratégica do discurso parte 

de palavras, rndices de significaç(Ses, para unidades mais gerais ou 

macroestruturas. Entretanto, pelo caráter estratégico do modelo, a ordem de 

utilizaçao dos diferentes nJveis de informaçao ( morfofonológico, sintático, 

semantico e pragmático ) necessários para a construção do sentido do texto não é 

nxa. Isso slgnlnca que, mesmo partindo de unidades mais simples, de palavras, as 

diversas informações exigidas para a compreensao do texto interagem de forma 

complexa, havendo determinações recrprocas nos diversos nJveis de 

processamento. 

Para a questão do processamento do léxico textual, as afirmações 

anteriores mostram que não é possrvel pensar na compreensao de palavras 

isoladas para a construção do sentido do texto. Isso porque, assim como os 

significados dos itens lexicais servem de apoio para a construção do sentido do 

texto, as Informações de outros nrveis permitem a Inferência dos signlncados desses 

itens, inclusive daqueles desconhecidos para o leitor. Em outros termos, os 
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significados das palavras de um texto sao estrategicamente infetidos pelo leitor, a 

partir das informações dos contextos nos quais essas palavras estao insetidas. 

Mesmo os significados dos itens lextcals desconhecidos pelo leitor podem ser 

infetidos através de estratégias de compreenslo que utilizam informações diversas 

para essa inferência. Devido ao uso de informações de diferentes naturezas para a 

inferência do significado de uma palavra no texto, o leitor recorre tanto ao 

processamento ascendente como ao descendente. No primeiro caso, ele utiliza 

elementos ctasslftcatOrtos ( aspectos morfosslntaUcos, por exemplo ) do Item leXical; 

e, no segundo, ele pode prever significados a partir, por exemplo, da 

macroproposiçao que orienta a sua compreensao, que se constitui num elemento 

facllttador do processamento do texto. 

Em termos préticos, podemos afirmar que o leitor proficiente nao 

necessita recorrer ao dicionário ou a qualquer outra fonte exterior ao discurso toda 

vez que encontra uma palavra desconhecida no texto, mas pode Inferir o seu 

significado, utilizando estrategicamente as informações relevantes para alcançar o 

seu objetiVo. Numa sltuaçao, por exemplo, em que basta ao leitor uma 

compreensao geral do texto, ele pode até Ignorar palavras que na o conhece e que 

nao sao essenciais ao tipo de compreensao que deseja, sem que tenha problemas 

de leitura nesse nfvel. Quando, em outras situações, o desconhecimento do leitor se 

refere a um item lexical chave para a construçao do sentido do texto, ele pode 

inferir, a partir das informações que jé tem dlsponrveis, um significado provisório 

para esse item, que é ainda vago, e continuar a leitura, convivendo com a vagueza 

até que o processamento de informações posteriores venha a tomar mais claro o 

significado da palavra. 
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Os problemas de compreensao do lélrico observado nos dados 

desta pesquisa revelam que os alunos nao desenvolveram, ainda, estratégias 

adequadas de Inferência do stgnlncado de palavras desconhecidas no texto, o que 

dificultou bastante o processo de compreenslo desses leitores. Um dos alunos que 

realizou o protocolo verbal, por exemplo, permaneceu durante um longo trecho da 

leitura afirmando desconhecer os significados de alguns itens lexicais que ia 

encontrando, demonstrando nao estar conseguindo entender o texto em virtude 

desse problema. Os vartos movimentos de reanallse das partes do texto em que se 

encontravam essas palavras revelam as dificuldades de compreenslo do aluno: 

(A9) Nota zero para Fernando Henrique' não' o estado 

precisa ter a coragem de entrar na universidade pela porta da 

frente' por meio de mp o governo federal está enfrentando as 

universidades federais' não para modificá-las' mas para té-las em 

suas m4os ou acabar com elas' pergunto-me se a imposiç4o 

unilateral::: ( Mo conheço essa palavra ) pergunto-me se a 

imposíç4o unilateral dessas refonnas resultam do despreparo e 

do desconhecimento ou se advém mesmo de uma natureza 

autoritária' (trio entendi' super complicado) pergunto-me se a 

imposição unilateral dessas reformas resultam do despreparo e 

do desconhecimento ou se sdvém mesmo de uma natureza 

autorltárfa' (vou repetir de novo) pergunto-me se a lmposlçao 

unilateral dessas refonnas resultam do despreparo e do 

desconhecimento ou se advém mesmo de uma natureza 



autoritária' ( nlo conheço a palavra advém ) felizmente a 

universidade n!o imita Fernando Henrique Cardoso que 

considera bobagem toda critica que lhe 6 formulada por6m sofre 

uma inaceitável campanha de ex~o pública::: ( n1o 

conheço essa palavra ) repleta de dados tendenciosamente 

interpretados' fmtldenc/osamente nlo conheço) cria-se uma 

irreal rivalidade entre o ensino básico e a universidade 

logicamente interdependentes' ( nlo conheço) os 44 hospitais 

universitários' os serviços de assist~ncia judiciária e atendimento 

odontológico gratuito' entre outras atividades' atingem a 

populaçlo carente e realizam atrlbu/ç{'>es do Estado com parcas 

verbas da Educaçlo' ( nlo sei o que é DiU'CfS) os 44 hospitais 

universitários' os serviços de assist~ncia judiciária e atendimento 

odontológico gratuitos' entre outras atividades' atingem a 

populaç!o carente e realizam atribuições do Estado com parcas 

verbas da Educaçáo' tais realizações tem pouco impacto na 

mldia e sáo menosprezadas pelo govemo incompetente em 

administrá-las' tais realizações tem pouco impacto na mldia e sáo 

menosprezadas pelo govemo Incompetente em adminlstr&--las' a 

universidade mesmo paulatinamente pauperizada pelo Estado' 

pesquisa e trabalha muitos pontos nlo lucrativos de exclusivo 

interesse público' ( '*> entendi essa peuperlzacla ) a 

universidade mesmo paulatinamente pauperizada pelo Estado 
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pesquisa e trabalha muitos pontos n4o lucrativos de exclusivo 

interesse público. 
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Analisando os comentários do aluno durante a leitura e observando 

os pontos a partir dos quais ele retoma ê leitura imediata de pequenas partes do 

texto, pudemos perceber que a reanãlise acontece em virtude de conflitos de 

compreensão causados pelo desconhecimento de algumas palavras do texto, o que 

demonstra a importancia que desempenham esses elementos para o processo de 

compreensao desse leitor. Assim é que, apoiado basicamente na materialidade 

lingOfstica do texto, conforme apontamos anteriormente ( vide seçlo ... 1 }, as 

palavras unilateral e advém, por exemplo, desconhecidas do aluno, o levam a fazer 

três movimentos de reanãlise de um trecho curto do texto, na tentativa de resolver o 

seu connito de compreensao. Entretanto, apesar do esforço, o leitor manifesta, 

através de alguns comentários, nao ter conseguido inferir os significados dessas 

palavras a partir do contexto em que aparecem ( nlo conheço eaaa palavra I nlo 

conheço a palavra advtJm ). 

Nesse trecho da leitura, pensamos que o leitor já teria alguns 

elementos em que se apoiar para inferir os significados das palavras 

desconhecidas, pois, embora estivesse no paragrafo inicial do texto, algumas 

proposições provavelmente já construfdas a partir do tftulo e das sentenças que 

introduziam o parágrafo já teriam permitido o levantamento de uma hipótese inicial 

de leitura que estaria, provisoriamente, orientando a compreensao. Essa hipótese, 

entao, enquanto uma macroproposiçao orientadora da compreenslo, se constituiria 

numa das informações na qual o leitor poderia se apoiar para Inferir os slgntncados 
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dos itens lexicais desconhecidos no trecho. Acreditamos, por outro lado, que as 

palavras desconhecidas que impediam o aluno de compreender o significado do 

texto nao se consttturam em elementos chaves para a construçao de senUdos 

provisórios para o que vinha lendo, o que poderia tê-lo levado a, estrategicamente, 

desconsiderar a presença desses palavras nesse local e continuar a leitura até que 

novas informações textuais permitissem uma maior precisao de sua compreensao. 

Tal estratégia teria compensado as suas dificuldades com o léxico desconhecido 

nesse local e, provavelmente, teria minimizado os seus problemas para construir a 

macroestrutura do texto. 

Observando como o aluno avança na leitura, pudemos constatar 

que, num outro trecho do texto ( "Felizmente a universidade ( ... ) 

interdependentes".), a cada nova palavra que ele desconhece hé uma interrupçao 

na leitura e um comentário sobre a dificuldade. o que demonstra o aspecto linear do 

comportamento de leitura do aluno, que inviabilizava o uso de estratégias 

adequadas de inferência dos significados dessas palavras. Esse procedimento nos 

levou a pensar, inclusive, num processo de levantamento de itens Isolados 

desconhecidos no texto, comportamento que caracteriza uma das fases da 

atividade de leitura na escola e que pode estar influenciando o comportamento de 

leitura desse aluno. 

Em outros dois momentos da leitura, quando ele encontra as 

palavras parcas e pauperizada, parece ser ainda o desconhecimento dos 

significados desses itens que o leva a reanalisar pequenos trechos do texto, 

conforme os seus comentários anteriores à releitura ( nlo sei o que é parcaa I nlo 
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entendi essa pauperlzada ). Esse leitor, portanto, permaneceu, durante todo o seu 

processo de compreensao, sem conseguir utilizar estratégias de inferência lexical, o 

que dificultou a construçao adequada de sentidos para o texto. Tal comportamento 

levou o aluno a apropriar-se do sentido do texto, na medida em que, nao tendo 

conseguido entender o que estava sendo dito nos locais dos connitos de 

compreensao, selecionou uma informaçao textual conhecida e a transformou em 

macroestrutura do texto, conforme apontado no Capftulo 3. 

Procedimento de leitura semelhante apresentou outro leitor da 

pesquisa, A9, que selecionou uma informaçao textual que se constitui a numa 

macroproposiçAo de nJvel inferior em relaçao ao tema desenvolvido no texto e a 

transformou em macroestrutura textual. Também neste caso, o aluno manifestou 

problemas de compreendo do léxico desconhecido, o que, entre outras 

dinculdades, pode ter causado a apropriaçao do texto. 

Os problemas de compreensao desse aluno em relaçAo ao léxico 

manifestaram-se na leitura do tftulo do texto, como mostra o seu comentário: 

( AS ) Rezonáncia pode destruir copos em 

zaraus e até pontes penséls' (Ido entendi nada do titulo' tudo 

complicado) 

Ao lado do comentario de leitura, que explicita a dificuldade de 

compreensao, percebemos que o leitor oralizou de forma equivocada as palavras 

ressonancia, saraus e pênseis, o que nos leva a inferir que esses itens lhe eram 

estranhos, confirmando o problema a nrvellexical. 
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O fato de o aluno ter apresentado esse tipo de problema ja na 

leitura do tftulo nao parece estranho, ja que é natural encontrar, em qualquer 

momento da leitura, palavras desconhecidas no texto. o que parece problemattco é 

que essa dificuldade possa tê-lo impedido de utilizar estratégias adequadas de 

construçao da macroestrutura textual. Tendo tido problemas para levantar uma 

primeira hipótese de leitura em virtude da dificuldade para compreender o titulo do 

texto, o que percebemos, através da analise do seu comportamento posterior de 

leitura, é que o aluno nao conseguiu construir uma macropropostçao que orientasse 

a sua compreensao e, em funçao disso, encontrou sérias dificuldades para inferir o 

tema que vinha sendo desenvoMdo no texto, acabando por apropriar-se desse 

tema. Embora as Informações do primeiro paragrafo do texto apresentem o 

conceito de ressonância que, além de resolver parte do seu problema de 

compreensao do tftulo, se constitui numa primeira macroproposição textual, o aluno 

parece nao ter construido essa macroproposiçao, que orientaria a sua 

compreendo. Em outras palavras, estamos afirmando que o tftulo do texto, embora 

se constitua numa pista Importante para a compreensao, nao Impede, caso nao seja 

possfvel entendê-lo, o leitor de utilizar estratégias de leitura que compense a 

dificuldade inicial e possibilite a compreensao do texto, inclusive, num momento 

posterior, a compreensao do próprio tttulo. O que ficou evidente nos dados em 

analise é que o aluno' diante da dificuldade inicial de leitura (o desconhecimento dos 

significados de alguns itens le>dcals do titulo do texto), teve problemas para levantar 

uma primeira hipótese de leitura. As primeiras Informações textuais, entretanto, 

teriam permitido, se estrategicamente utilizadas, a superaçao, mesmo parcial, 

desse problema, o que teria compensado a dlftculdade Inicial. Resumidamente, 
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poderramos dizer que a dificuldade com o léxico presente no tftulo do texto causou 

problemas de compreensao que nao foram superados pelo aluno. Tais problemas 

decorreram da falta de estratégias de compensaçao da dtnculdade inlctal, que teria, 

entre outras coisas, permitido a inferência dos significados das palavras 

desconhecidas no texto. Essas estratégias seriam, por exemplo, aquelas de 

conviver provisoriamente com uma vagueza de sentidos a partir da leitura do tftulo 

do texto e esperar que novas informações textuais permitissem a Inferência dos 

significados das palavras desconhectdas ou, caso Isso nao fosse essencial para a 

construçAo da macroestrutura do texto, apenas a desconsideraçAo desses Itens. No 

primeiro caso, por exemplo, o leitor poderia Imaginar a ressonancia como algo 

relacionado à quebra de copos e pontes e esperar que as informações textuais 

posteriores permitissem a inferência desse termo, bem como dos outros 

desconhecidos, caso o aluno desejasse definir os significados desses itens. O que 

aconteceu, entretanto, foi que o aluno avançou na leitura sem utilizar essas 

estratégias e, conseqoentemente, sem perceber como se estruturavam os sentidos 

do texto. Pudemos constatar, analisando os seus movimentos de lettura até o nnal 

do texto, que ele permaneceu por multo tempo sem conseguir entender o que vinha 

sendo dito no texto, fixando-se, assim, na última lnformaçao textual, que lhe era 

familiar, e construindo um sentido para o texto somente a partir dessa informaçao. 

Um fato jã apontado no Caprtulo 3, e que convém ser ressaltado 

aqui, diz respeito à nao utilizaçAo pelo aluno de estratégias superestruturais durante 

a leitura desse texto. Apresentando o texto uma estrutura esquemãttca 

supostamente familiar ao aluno, caracterfstica do texto didâtico (um conceito e dois 

exemplos), esperava-se que essa informaçao fosse estrategicamente utilizada para 
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auxiliar a compreensão. Inclusive porque tal informaçao se constituiria num 

excelente apoio para a inferência dos itens lexicais que causaram problemas para o 

leitor, visto que esses elementos pertenciam a cada um dos três subtOplcos 

desenvolvidos no texto. 

Como pudemos observar, alguns sujeitos desta pesquisa tiveram 

sérias dificuldades de compreensao de palavras desconhecidas no texto. Tal 

problema, mesmo indiretamente, pode ter contribufdo para a apropriaçao do texto, 

na medida em que, estando o leitor priorttariamente apoiado na materialidade 

lingurstica para construir o sentido do texto, em virtude de um conceito de leitura que 

pressupunha a existência de informações na superficie textual, problemas para 

processar elementos dessa superffcie podem se constttulr em Impedimento para a 

adequaçao dessa construçao. 

O fato de os sujeitos terem apresentado essa dificuldade para 

compreender o texto, por outro lado, pode ter resultado do tipo de atividade de 

leitura comumente realizada na escola que, além de reforçar o apoio exclusivo na 

materialidade llngursttca para a construçao do sentido do texto, através de 

exercrcios de busca de informações expUcitas na superflcie textual, leva os alunos a 

desenvolver estratégias inadequadas de processamento do léxico textual. 

Segundo KJelman ( 1989b ), a concepçao atomlctsta de ensino de 

vocabulário que norteia as práticas de leitura no contexto escolar dificulta o 

enriquecimento do vocabulário do aluno, bem como compromete a sua capacidade 

de inferir significados para as palavras que desconhece, fatores fundamentais para 

a proficiência em leitura. Essa concepçao, de acordo com a pesquisadora, impede a 

percepçao das fUnçOes discursivas da palavra, base do processo de Inferência 
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lexical, na medida em que ela é vista como unidade portadora de significado 

absoluto e nao como elemento de apoio para a construçao de significados textuais. 

As atividades de leitura baseadas nesse pressuposto, propostas pelo livro didético e 

adotadas pelo professor, prevêem tarefas de isolamento da palavra do seu contexto 

de ocorrência como forma de trabalhar o seu significado, ao invés de utilizar as 

informações desse contexto como apoio para a inferência lexical. Tais tarefas sao, 

por exemplo, aquelas de levantamento de sinônimos e/ou antônimos ou, no máximo, 

o estudo da palavra no amblto da sentença, que barra a percepçao de sua funçao 

discursiva. A seleçao dos itens cujos sentidos devem ser trabalhados, por outro 

lado, é outro fator de limitaçao dessa percepçao, na medida em que a ênfase é 

dada para aqueles Itens que apresentam Implicações semantlcas mais concretas, 

tais como substantivos, adjetivos e verbos, com a negligência de elementos 

relacionais, de funç:io restritiva, enfática etc., importantes fndices de significação do 

texto. Um dos resultados dessas préticas, conforme pudemos constatar nesta 

pesquisa, é a incapacidade do aluno de utilizar estratégias adequadas de 

processamento do léxico desconhecido, que, entre outras conseqüências, pode 

levar à apropriaçao do texto. 

Conforme discutido neste capitulo, a apropriaçAo do texto 

manifestada nos dados da pesquisa esta ligada a algumas dlnculdades que os 

leitores apresentaram para processar elementos presentes na superflcie textual. 

Essas dificuldades, por outro lado, resultaram dos tipos de estratégias de 

compreensao utilizadas que, baseadas prioritariamente na materialidade lingorstica 

do texto em virtude do pressuposto de que este apenas veicula informações, 

mostraram-se Ineficazes para a construçao do sentido do texto, na medida em que 
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os problemas de processamento de alguns elementos da superffcie textual 

impediram a utilizaçao adequada da informaçao lingOfstica. 

Foram ressaltados, ainda, as dificuldades de compreensao de 

expressões metafóricas e de palavras desconhecidas no texto como os principais 

problemas de processamento de elementos da superffcie textual apresentados 

pelos alunos. Esses problemas foram analisados como decorrentes dos tipos de 

atividades de leitura realizadas na escola, que nao favorecem o desenvolvimento de 

estratégias adequadas de leitura de textos figurados e de inferência lexical. 



CAPÍTULOS 

CONCLUSÃO 

Ao concluir o trabalho que nos propusemos a realizar, pretendemos 

refletir sobre algumas questões que estão implicadas no processo de lertura de 

alunos do segundo grau. 

Tomando como base teórica o modelo estratégico de compreensão 

do discurso de van Dijk e Kintsch ( 1983 ), buscamos analisar a construção da 

macroestrutura textual por alunos do ensino de segundo grau, considerando que 

essa construção se dá através do uso de macroestratégias, que se diferenciam, 

pela flexibilidade, das regras de redução semântica propostas pelos autores 

anteriormente ( van Dijk e Kintsch, 1992, p.30 ). A anãlise das estratégias de 

construção da macroestrutura do texto utilizadas por alunos desse nrvel de 

escolarização nos permitiu conhecer alguns aspectos básicos do desempenho de 

lertura desses sujeitos, bem como algumas de suas dificuldades de compreensão. 

Tais dificuldades, percebidas intuitivamente, de maneira geral, durante as práticas 

pedagógicas em sala de aula, tinham sido até então desconsideradas no âmbito da 

pesquisa sobre o processo de leitura. 
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Os resultados obtidos apontaram para o fenômeno de apropriação 

do texto ( Terzi, 1995b ) como a principal conseqOência dos processos de 

compreensão dos sujeitos da pesquisa. Esse fenômeno ocorre quando o leitor, 

desconsiderando as marcas textuais e contextuais de significaçao do texto, constrói 

sentidos para o que lê em desacordo com a proposta de significação do autor. 

Neste trabalho, ficou evidenciado que a maioria dos sujeitos da 

pesquisa se apropriou dos textos propostos para leitura. Esse procedimento de 

compreensao manifestou-se, nos dados, de duas grandes formas: pela construção 

da macroestrutura do texto através da reformulaçao completa das informações 

textuais e pela transformação de uma macroproposição de nrvel inferior em relação 

ao tema desenvolvido no texto em macroestrutura textual. Na primeira forma, foram 

ainda observadas as situações em que os sujeitos reestruturavam semanticamente 

um subtópico do texto para transformá-lo em macroestrutura, ou relacionavam 

liVremente algumas informações textuais para, dar, inferir a macroestrutura do texto. 

Foi constatado, também, que a apropriaçao do texto manifestada 

pelos alunos decorreu, principalmente, de algumas dificuldades para processar 

elementos presentes na superffcie textual, das quais destacamos, para análise, os 

problemas de compreensao da metáfora e de palavras desconhecidas no texto, 

visto terem sido os mais evidentes nos dados. No caso da metáfora, ficou clara a 

dificuldade dos sujeitos para compreender um texto de linguagem figurada, cujo 

sentido se estruturava a partir da analogia estabelecida entre um animal e uma 

máquina, relação que, embora explicitada textualmente através, por exemplo, de um 

léxico especrfico e de diversos conectares discursivos, não foi processada pelos 

leitores. Quanto ao problema com as palavras desconhecidas no texto, se refere à 
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dificuldade dos alunos para utilizar estratégias de inferência lexical necessárias para 

o processamento de trechos do texto que apresentavam um vocabulário estranho 

aos leitores. Tais problemas impediram os sujeitos de construir adequadamente as 

macroestruturas dos textos propostos para leitura. 

Os dados analisados demonstram, por outro lado, que vários 

fatores determinaram a relaçao entre a dificuldade para processar elementos da 

superftcie textual e a apropriaçao do texto. O conceito de leitura refletido nas 

estratégias de compreensao dos alunos e manifestadas nos questionários e 

entrevistas de pesquisa, por exemplo, evidenciou que, para os sujeitos, ler é adquirir 

informações expressas apenas na superftcie textual, através da decifraçao dos 

elementos da materialidade lingOistica. Esse conceito parece resultar das atividades 

com o texto escrito na escola, que levam os alunos a usar de forma absoluta a 

informaçao lingOfstica como elemento de apoio para a compreensao. Como 

exemplo de atividades de sala de aula que levam a esse procedimento temos 

aquelas de busca de informações isoladas no texto através da tarefa de "Estudo do 

Texto" sugerida pelo livro didático e as do trabalho de análise dos aspectos 

estruturais da materialidade lingOfstica que. pela forma como é realizado, 

desenvolve a idéia da necessidade de um conhecimento profundo, isolado e 

exclusivo desses aspectos para o resgate das informações textuais, quando nao se 

apresenta, para os alunos, inteiramente isolada da tarefa de leitura. 

O conceito de leitura como busca de informações "depositadas" no 

texto, construfdo nas práticas escolares, entao, levou os alunos a desenvolver 

estratégias de compreensao que mobilizavam prioritariamente as informações da 

materialidade lingOfstica. Estas, portanto, quando nao devidamente processadas, 
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causaram dificuldades de leitura que impediram os alunos de construir 

adequadamente a macroestrutura do texto, resultando na apropriaçao. É nesse 

sentido que pensamos a apropriaçao do texto como resultado de algumas 

dificuldades de processamento de elementos da superffcie lingOfstica - a relaçao 

nao é direta, pois vários fatores determinam as estratégias de lertura utilizadas. 

Outro fato que pode estar relacionado à apropriaçao diz respeito à 

própria srtuaçao de coleta de dados. Visto que estes foram obtidos em ambiente 

escolar e por um membro do corpo docente - a pesquisadora -, é possfvel que os 

alunos tenham ativado seus conhecimentos sobre as convenções de trabalho em 

sala de aula para realizar as tarefas propostas pela pesquisadora, o que permitiria 

pensar que a apropriaçao do texto caracterizaria um comportamento escolar de 

lertura ( a análise das relações desses alunos com o texto escrito em diferentes 

situações está fora do escopo deste estudo ). Entretanto, nao acreditamos que as 

dificuldades de lertura que levaram à apropriaçao se restrinjam ao contexto escolar, 

uma vez que a suposta proficiência em outras srtuações de lertura também estaria 

influenciando o comportamento de sala de aula, o que teria minimizado os 

problemas de compreensao nesse contexto. 

Nesse sentido, a análise das dificuldades de compreensao dos 

sujeitos desta pesquisa se reveste de especial importância para a caracterlzaçao 

dos problemas de leitura de alunos do segundo grau, já com pelo menos oito anos 

de escolarizaçao e, portanto, já com uma exposiçao considerável ao texto escrito. 

Essa caracterizaçao nos permite nao só compreender melhor a srtuaçao de ensino 

em nossas escolas, como também nos aponta caminhos para novas pesquisas e 
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para a implementaçao de práticas pedagógicas que permitam tanto a superaçao 

das dificuldades como a continuidade do desenvolvimento desses leitores. 



ANEXos· 

• Para viabilizar a reprodução, nos anexos, dos textos utilizados na coleta de dados, optamos por 
apresentá-los isolados das páginas dos jornais em que estavam inseridos. Os sujeitos da pesquisa, 
entretanto, liYeram acesso à página completa. 



ANEXO 1: VACAS 

V:~cas 

"São máquinas eficientes para a transformação de erva em 
leite. E têm, se comparadas com ou tros tipos de máquina:.. van· 
tagens mdi:.<.:utiveis. Por exemplo: são auto-reprodutivas. e quando 
~c tornam obsoletas. a sua '' hardware" pode ser utilrzada 'na 
forma de carne. couro e outros produtos con~umive r s. Não po­
luem o ambiente. e até seus refugos podem :.er u tilrzados econo· 
micamente como adubo. como material de const rução e como 
combustível. O seu manejo não é custoso e não req uer mão-de· 
obra altamente espec ializada. São sistemas estruturalmente muito 
complexos mas funcionalmente, extremamente ~i mple s . lá que se 
auto-reproduzem. e já que. portanto. a sua conMrução se dá auto­
maticamente sem necessidade de intervenção de engenheiros e 
desenhistas, esta complexidade estrutural é vantagem. São versá­
teis, Já que podem ser utilizadas também como geradores de 
energia e como motores para veículos lentos. 

Embora tenham cenas desvantagens funcionais (por exem· 
pio: sua reprodução exige máquinas em si anticconómicas, 
touros. c certos distúrbios funcionais exigem in tervenção de espe· 
ctalistas universitários. de veterinários . caros) podem ser consi­
deradas protótipos de máquinas do futuro, que sçrão projetadas 
por uma tecnologia avançada e informadas pela ecologia . Com 
efei to, podemos afirmar desde já que vacas são o triunfo de uma 
tecnologia que aponta o futuro" (Em Natural : mente, Oua:. Ci­
dades, 1979). 
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ANEXO 2: NOTA ZERO PARA FERNANDO HENRIQUE 

Nota zero para Fernando Henrique 

NÃO 

O Estado precisa ter 

a coragem de entrar 

na universidade pela 

porta da fren te 

Por meio de MP, o governo federal 
está enfrenlélndo as universidades fede­
rais, não para modificá-las. mas para tê­
las em suas mãos ou acabar com elas 
Pergunto-me se a imposição unilateral 
:!essas reformas resulta do despreparo e 
:lo desconhecimento ou se ad vém mes­
mo de uma natureza autoritána_ 

Felizmente, a universidade não imita 
Fernando Henrique Cardoso, que consi­
iera bobagem toda a crítica que lhe é 
1>nnulada_ Porém, sofre uma inaceitá­
~1 campanha de execração pública, re­
>leta de dados tendenciosamente inter­
netados. Cria-se uma irreal rivalidade 

RICARDO SEITENFUS 

entre o ensmo bás1co e a universidade. 
logicamente interdependentes 

O-, 44 hospHaJS universuáno~. os ser­
viços de assistência judiciána e atendi­
mento odontológico gratuJIO:.. entre ou­
tras atiVIdades. atingem a população ca­
rente e realizam atribuições do Estado 
com parcas verbas da educação. Tais re­
alizações têm pouco impacto na mídia e 
são menosprezadas pelo governo, in­
competente em administrá-las 

A uni"er::.idade. mesmo paulatina­
mente pauperizada pelo Estado. pesqUI­
sa e trabalha rnu1tos pontos não-lucraú­
V<..S, de exclusivo interesse púbhco. 

.Entre tantaS contradições. lembremos 
que o governo anuncia o fim do vestibu­
lar como forma de ingresso, mas cria 
uma segunda prova ao final do curso. 
Propugna a autonomia das universida­
des, mas arranca dos funcionários e dos 
estudantes a possibilidade de interferir 
no processo decisional . Temos à frente 
do MEC e da SAF aqueles que almeja­
vam o Ministério do Planejamento e o 
ltamaraty. A universidade acabou víti-

ma do desgosto dos frustrados 
O arbítrio subsutu1 a eficiência Pre­

CISamos de reformas, sim, mas não de~­
tas. e não por esse procedimento. O Es­
rndo prec1sa ter a coragem de entrar nas 
un1vcrsidades pela pona da frente. As 
avaliações devem ser justas e permanen­
te::. , detecta ndo os verdadeiros proble­
mas. ouvindo aqueles constróem seu 
dia-a-dia, apesar dos miseráveis salários 
e pé~ s irnas condições de trabalho. 

T n~te ocaso da imagem de um pre:.•­
deme que se apresentava como profes­
sor. Essas reformas. superficiais, inefi­
cazes, inconsequentes. só dificultam a 
dura tarefa de formar profissionais. A 
universidade pública ainda é uma das 
poucas formas de mobilidade social que 
restou aos brasile1ros. Maltratá-la signi­
fica cristalizar a injusúça em nosso país. 

RICARDO ANTONIO S ILVA SEITI:NFUS. 46. dou­
to<" em rebções internacional$ peb UMer-.idode de Ge'*­
br&. é profe1s0<' titubr de Relações lnternactONis e coorde­
~do<- do cur= de mestrado em lntetnçlo uono-Ameria· 
no do \JniVen>dade FedenJ de Santa MW (RS) e autor de 
"P>n uma Nova PoUtica Ext.erna B<»i~on • e "Hain. a Sobe­
noía dos OiadO<'el-. 

Folha de S. Paulo 
25.03.95 
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ANEXO 3: RESSONÂNCIA PODE DESTRUIR COPOS EM SARAUS 

E ATÉ PONTES PÊNSEIS 

COMO PODEf 
. : 

Ressonancia po e estrmr cop.os 
/ A • em saraus e ate pontes penseis 

KA THY WOLLARD 

Quando d1zemos estar · ' n:1 
mesma sintonia " de uma 
pessoa, na verdade estamos 
falando de ressonânc1a. A 
ressonância e$tá em todos os 
lugares na natureza. Tudo se 
move um pouco. vibrando. 
Quase tudo tem sua própria 
frequência natural - certa 
quantidade de v 1 brações em 
dado perfodo. Aplique uma 
força que vibre da mesma 
maneira e vQCê f.ará esta fre­
quência natural muito ma~ s 

fone ainda. 
AqUJ está o mot1vo. Você 

já ficou balanç:1ndo ~ ua s pt"r· 
na.~ de forma que elas che· 
guem cad:1 ve1. mais :1 l1as'> Se 
você fizer di reilo vài ver qu,• 

~ u. 1' IXrnlt.\ emram no ntrno 
do bahlllÇO, o que vai ampl1· 
rícar n movimento. 

Algo parecido aconrece 
quando a voz de um canror 
enconrra uma taça V<lZill 

Quando a voz <~Unge a nota 
cena. pode chegar à frequên· 
cia do cristal. Quando o cns­
ta I cu meça a re~soar com a 
nora, ,·ibr.I mais fone. Se o 
-:alllor mantiver .1 nota por 
te111po \ uficiente, o v1dro vi­
bra cada vez mn1' fone. po­
dendo mé quebrar. 

Co""' maiores \Jlle um <:o· 
ro poderu quebrar com a rcs­
'onância. Em 1940. uma 
J><HII<: pên,il em Washington. 
n >lll .tpt ' tu l ~ quu1ro mese:. de­
funnonarncnlo. cau,ou um 
~. h . · ,;J ..,Ir.: qth.! mutlaria t1 engc· 

nhann. 
Era um c.lw LOIII v..:nro m1 

porue uo no Tm·on1:1. C'on· 
forme o vemo _,oprou. a pon­
IC ~.:OmC\'O ll a chaco;tlhar. f o ­
da~ a, p<~n rc s (e ,,, arranha­
céu'' balançam um pouco 
com o vento. 111\t .., nfu> c;omo 
a ponte Tacom:1. Um fm(\gra· 
fo filmou :1 .:e tw Apó~ al­
gum 1empo chacoalhando t' O· 

mo um pêndulo. a ponte se 
sollou do\ cabo' c ~<1i t r. A 
pl\lót ' .: n>mpt:u N.iv hou• r: 
VÍli UlH!\ 

Que al'umec'-·lt'! A-:, pvme;; 
lêm fn.:quênCill\ natur.lh. t u· 
mn os vtdro' N;,q uck dia. o 
vento ' nprou l'OII 1 llfl l ol for\a 
4ue rc"'oou t.'om Cl pont«.· .. a h :~ 

qu~ cl,1 :.c quchl·'-'"' 

Folha de S. Paulo 

27.03.95 



ANEXO 4: PRODUÇÃO DE MUDAS 

,... _________ _,ILKifMD-

•, 'PRODUÇÃO DE MUDAS 
. A Strotus Comércio e Representa­

·çtio Ltda é uma empresa voltada 
para o atendimento-aos produtores 
de mudas, comercializando bande­
jg! piramidais da . Tupy, substrato 
paro mudos Agromix e vermiculita 
do Minebro (Grupo Paranapa­
n~a). 
-··;'As bandejas piramidais da Tupy 
ot~ndem aos produtores de mudas 
tanto no qualidade (alta densidade) 
como nos mais diferentes tipos de 
.bandejas (inclusive para tubetes). 
'"'O substrato Agromix além de ser 
i~ento de plantas daninhos, pragas e 
ddenças, possui estrutura e fertili­
·dade ideais poro que os mudas se 
. ~9!.,mem sem nenhum problema . 
. .,,/i.. vermlcullta, um mineral encon­

·tr.odo na natureza, após um proces­
samento, adquire corocterfsticas 

. (q_ljo capacidade de retenção de 
óguo e nutrientes) que ~nriquecem 
:ertOrmemente o substrato Agromix, 
beneficiando os mudas de maneira 
·girai. 
_ A Stratus Comércio e Representa­
çã~ Ltd.a, como representante exci~:J· 
s~vo das bandejas Tupy, substrato 
A~romix e vermiculita Minebra, 

: da_~do prosseguimento no .seu obje­
tivo de atender melhor aos produto· 
res·de mudas, passa -agora também 
~:(comercializar sementes de hortali­
Ça~ com a mesma rapidez, idogei­
dado o preços competitivos de 
sempre. 

Consulte o corpo técnico da STRA­
TUS TECNOLOGIA AGRrCOLA na 
AI. 2~ Sgto Andiras Nogueira de 
Abreu 291 S~o Paulo SP CEP 
02180-000 Fone/Fax (O 11 ) 
954-4646. 
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ANEXO 5: ~~C ULINÁRIA ~~ QUÍMICA PRECISA DE RECEITA EXATA 

" Culinária" química 
precisa de receita exata 
PAULO FERNANDO SILVESTRE JR. 

Da Reportagem Local 

Um estudo da Universidade 
Brandets, em Ma~sachusetts 
(EUA), oferece uma boa exphca­
ção para o motivo de uma receita 
culin<lria só ser bem-sucedida se 
segutr it nsca a quantidade de cada 
um de seus ingredientes. 

A pc:.quisa mostra que, se os 
reagentes de uma reação química, 
como a própria atividade culiná­
ria, não forem usados nas propor­
ções adequadas, ela pode passar a 
seguir conceitos da teoria do caos 
-ou seja, seus resulrados ficam 
imposc;ívets de serem previstos. 

Por outro lado. o uso de quanti­
dades adequadas pode curiosa­
ment<> f:worecer a reação, pois ai-

guns de seus produtos passam a 
funcionar como catalisadores 
-substâncias que aceleram a pró­
pria reação que os gera. 

" É o caso de reações de com­
bustão. onde o calor gerado pela 
reação favorece sua continuação", 
disse à Folha Irving Epstein, autor 
do artigo, publicado hoje na revis­
ta ''Nature" . 

Epstein cita também o caso de 
reações nucleares, a bomba atômi­
ca, onde os nêutrons gerados pela 
destruição de um átomo servem 
para iniciar uma reação em cadeia, 
atingindo outros átomos e assim 
sucessivamente. 

Epstein chama essas reações de 
"autocatalftlca ... porque o produ­
to cataliza a fonnação de mais de 
si mesmo a partir dos reagentes. 

Folha de S. Paulo 

23.03.95 
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ANEXO 6: CÉLULAS USAM uzfPER" PARA FICAR UNIDAS 

Células usam '' / .,., z1per 

para ficar unidas 
Estudo mostra que "ganchos" protéicos r/e cada célula 

ultrapassam membrana e se fixam no esqueleto da vizinh ~ 

Da Redaçio 

, A hat>ahdade das célul.<> de se 
WJirem urnas às outras se deve d 

um:1 propnedade de se .. engancha­
rem'" entre SL sem a qual a vida 
pluricelular sena ampossível. se­
&undo estudo pubhcado na revista 
~Natun:·· dest.a semana. 
1 A descobcrut fo1 feita por pes· 
qui~on:s do Depanamemo de 
B1oquím1ca e B1ofís1ca Molecular 
e do lnsututo Médico Howard Hu­
ghcs. da Unaversidade Columb1a. 
em Nova York. 

Eles 1denttficaram uma esuutura 

ades1va fonnada por molécula. 
protéicas chamadas ·•caderinas· . 
que a; células u' am para se hgar 
uma> às outras. 

Elas perfuram a membrana celu· 
lar vizinha e se ancoram no esque­
leto locali1ado logo aba1~0. proJC· 
tando-se sobre o espaço e~tracelu· 
lar ah existentt como se fosse um 
elemento comum à reg1âo. 

As células se unem bgando ~ua. 
moléculas cadenna. A união é pos· 
~Í\el porque es"" e<truturas alUam 
de uma mane1ra bastante ,eme· 
lhante aos dois lados de um zíper. 
entrelaçando-se 

Cérebro 
Ou1ro e<tudo publicado na me'· 

ma edaçãl• ~uger~ nova< fom1a' de 
~bord:.g.:m t e ra~u1ic a cvntra 
doençJ' que: aung~ m r• <ér~bro 
que cv'lum..arn ,....,"m 3\)> remé· 
dio' porque ele' não conS<:guem 
chegar l n:g1ão afetada 

Segundo o~ pe~qu1SldO re ~ da 
Un1Hn1dade da Pensih·ân1a 
!EU~) e~-.e problema pode ser 
contornado com o tr.lllSplante de 
célula., nervosa< .:mbnon:irias !><lU· 

dáve1~ diretamente no cérebro 
Os c:ienU>Ull. estudaram camun­

dongo~ com uma doença degene-

rauva chamada mucopoh,sac.tll· 
do>e Ela ocorre em humanos com 
o nome de ~fndr,Jme de Sly e pro­
'oca retardamento mental progres­
" vo. podendo ser fJtal 

Para corrig1r o problema nos 
~ nima1 ~ doentes . os c1enustas 
tran,plantaram as célula.< ç,adia.< no 
cérebro de camundongos JOvens 

Com o tempo. elas se espalha· 
r.un por todo cérebro e medula es­
pinhal. tomando-se componentes 
do sistema nei'\OSO central. Isso 
permiuu uma ampla correção dos 
SIOIOmas da doença. 

Folha de S. Paulo 

23.03.95 
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ANEXO 7: NOVA VELHA ORDEM 

Nova velha· ordetn 
Com o fim da Guerra Fria, 

surgiram expectativas de um<~ 

nova ordem mundial que viesse 
substituir o tenso c contlituo.<>o 
cenário internacional nas úl timas 
décadas. Dois relatórios inclcpen- ' 
demc:. dtvulgaclo:, rcccntcmcntc 
revelaram que essas esperanças 
estão sendo frustrad~ts e que, para 
milhões de pessoas em rodo o 
planet;~. o mundo pós-Muro de 
Berlim é pior do que o anterior. 

Estudo real izado pelo Al to Co­
missariado para Hcfugi:ldos ela 
ONU indica que o número de 
pessoas expulsas ou forçadas a 
fugir ele seu:, locai.'> de origem 
continu:I aumentando, c P atmgiu 
quase 43 milhões . Somando-se 
dadO.'> de contlitos deste ano, 
posteriores ;t claboraçi"to do do­
cumento, o cotai ~obc para ·Í'Í 

milhões. Em J 98~. e:;se mon tante 
não passava de I I mi l hôc~. 

A ONU cn:dita csse aumcnto 
brutal c açelcrado no número de 
refugiados à prolifer<tçi"to de guer­
ras civis em todo o globo nos 
úhimos :1nos. A constataçüo é 
corroborada pdo rclíuóno elo tns­
tttuto privado nortc-amcncano 
Worlcl Priorities, que conrabilizou 

2~ guct r,ts em andamento no 
mundo no ano pass;1do Esse.: t: o 
m:ttor nCtmcro ele conrronto~ ;~r. 

macios c:n curso num mcsmo :1110 

regt~tr;~<. : o pela org:tniZ:t\;:iu no::, 
último~ 17 ano . .,. A entid;rdc c:d­
cula qul· \)S conlliru.., em 92 pr u · 

vocar:un 6 milhôcs de mortO::, 

É po:.~tvcl que o enfrcntamcnto 
cnr n.: ;ts supcrporl:ncras acab.tsse 
colocando cena ordcm nos con-
11itus region:ris pelo mundl), clt:->· 
c rplinando·O~ de acordo com os 
rnrcn.:s:>l'S dt>~ jog:1tlorc:-. princt· 
par~ Sei\1 c~~c trcio -<.: ~em o 
fugo elo" regunc:-. comuni!>l:t:,-. 
p.nxõcs l: tmcas c rdlglos:t:, pudc­
r.un :.ttlor.rr de forma monífew 

Qualquer que !>CJa :1 raz:'10, de 
todo modo, o fato 2 que o cspcc· 
IW de um gr:mde <:onlronlo 
mundi:1l :rcabou ~ub~lituído p<.:la 
dis:.emin.rc,::·lo d<.: conllilOs menu· 
rcs , mas parucul:umcnt<.: b:"rrbaros 
c :-.clv:1gcns - co loc:mtlo p:tr:r :1 
comuntel:t<.le das n:tc,·ôcs o dtrt o 

· de:,.1fio c.l<: construir pa~so a passo 
a dtsten:-üo que. ao contrário do 
que mu:ro.'> csper:tvam, n:·lo :.c 
.'>~glltll :ILIIOI11:.1tlC:Il11CntC .10 en­
ccrramettto da Guerr:1 Frta. 

Folha de S. Paulo 

15.11.93 



ANEXO 8: OS MUITOS FANTASMAS 

Os muitos fantasmas 

o encontro de ontem entre o presidente da Federação das In· 
dústrias do Estado de São Paulo. Mário Amato. e o presidente da 
Central unica dos Traba lhadores. Jair Meneguelli. em torno de uma 
pauta comum de combate à inflação. é revelador do tamanho que 
ganhou o fantasma da disparada de preços. 

Meneguellt e Amato. representantes de um pedaço expressi­
vo da soc1edade. têm tão tremendas diferenças de opinião a respei­
to de quase tudo que sena tntmaginável vé-los diSCutindo com pro­
veitO qualquer coisa. Mas a presença de um 1nim1go comum. exter­
no a ambos. colocou-os lado a lado. o que é um pnmeiro passo po· 
sitiVO. 

O problema e que subs1stem outros fantasmas. além da infla­
ção. a travar o aprofundamento dos contatos entre sindicalistas e 
empresános Vicente Paulo da Silva. pres1dente do Sindicato dos Me­
talúrgicos de São Bernardo. aponta um deles: ··os empresários são 
contraditórios. Falam em pacto. mas gastam um dinheirão para ten­
tar remover da Constituição dire1tos soc1a1s mintmos"". 

Vicentinho pede ··um gesto concreto·· de Mário Amato na di­
reção do atendimento de re1vind1cações dos stndicatos 

Entre os dois outros mterlocutores da mesa tripartite de um 
pacto contra a inflação - empresános e o governo - pesa a mes­
ma sombra de desconftança. Os empresários acham que o governo 
não faz o que deve. em matéria de corte do déficit público. enquan­
to o governo JUra que está fazendo tudo o que pode. 

Também entre governo e stndicalistas. há uma óbvia descon­
ftanca. a ponto de V1centinho generalizar: ··Falta credibilidade tan­
to por parte do governo como por parte do empresariado··. E mu1tb 
possível que os empresános e o governo achem que a mesma cred1· 
bilidade deles extgida falte aos lideres stndtCais 

FICa dtficil. nesse terreno pantanoso. caminhar na dtreção de 
um acordo que abata o tntmtgo comum. a tnflação. A única perspec­
tiva é a constatação de que algo precisa ser feito. porque mesmo 
as ma1s negras prevtsões feitas até o f1m do pnmeiro semestre co­
meçam a ser atropeladas por uma realidade ainda mais feia . 

ROSSI . ClóVIS - Folha de 5. Paulo. :A-2. 20 JUI 
1988 
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Summary 

The reading process of secondary students in five public school 

classrooms was investigated and vanous problems of text comprehension and their 

possible causes were identified. Tha data, based on verbal protocols, wrttten 

summaries of texts read, questionnaries and interviews, were analyzed in terms of 

the concept of text macrostructure, which is a formal aspect of global textual 

coherence ( van Dijk e Kintsch, 1983 ). The results show that the students 

experience serious difficulties in infering text macrostructure and suggest that this 

leads to the "appropriation" of the text. Two specific difficulties of superficial 

processing of textual elements were analyzed as potential causes of this 

"appropriation": the presence of metaphorical expressions and of unfamiliar words. 

During the reading process, the comprehension strategies used by the readers 

seemed to reftect concepts which were a resutt of educational practices. 
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